
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
-

~LICA. JrzEzRAL	
OzDza PXOGRZZZO

. ANNO XXXII-8,0 DA REPUBLICA—N. 348	 " CAPITAI; FEDERAI;"" : '''sl ' 3EXTA-FEIRA''22 DE DEZEMBRO DE 1888

ACTOS DO PODER Expwq
Ministerio da Guerra

Por decreto de 21 do corrente :
Foram promovidos, na arma de artilharia;

ao posto de 1°* tenentes os 2°' tenentes Pedro
Maria Trompouske Tauloi e Francisco Seroa
da Motta.

—Foram transferidos para o corpo de es-
tado-maior de 1 , classe os Ps tenentes João
Simplicio Alves de Carvalho e Lino Carneiro
da Fontoura, do 2° batalhão de engenharia, e
Francisco Leite Gaivão, do 2" de artilharia,
de accordo com o disposto no § 1° do art. 70,'
da lei n. 39 A, de 30 de janeiro de1892.

—Foram promovidos na Arma de artilha-
ria a capitão o tenente Manoel Joaquim da
Costa Pinheiro Jun ior e na de infantaria a
tenente o alferes Alfredo da Silva, ambos por
actos de bravura praticados hoje em Nithe-
roy.	 .

SECRETARIAS DE 'ESTADO
Ministcrio da Justiça . e -Negocios

Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 21 do. corrente
Concedeu-se tres mezes de licença, com

ordenado, nos termos do art. 201 do de-
creto n. 1030 de 14 de novembro de 1890, ao
pretor da 10° preteria, bacharel Diogo José de
Andrada Machado, para tratar de sua saude.

Declarou-se que os cidadãos nomeados por
decreto de 27 de junho de 1891 para os postos
de major-ajudante de ordens do commando
superior e major-fiscal do,74° corpo de - ca-
vallaria da guarda nacional da comarca do
Rio Pardo, no estado do Rio Grande do Sul,
chamam-se Antero Adolpho da Fontoura e
João Kochenborger Filho, e não Antonio Adol-
pho da Fontoura e João Kohenborger. Filho.

Ministerio da Justiça. e Nagocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça-2' secção —
Capital Federal, 21 de dezembro de 1893.

Declaro-vos, em solução á consulta con-
stante do vosso officio de 7 do corrente mez,
que deveis proceder ao alistamento dos cida-
dãos para a guarda nacional de conformidade
com as disposições da lei n. 602 de 19 de se-
tembro de 1850, que não tenham sido ex-•
pressamente revogadas pelo decreto n. 1121
de 5 de dezembro de 1890, extensivo a guar-
da nacional dos estados pelo de • n.. 146 de 18
de abril de 1891, devendo ser, no alludido
alistamento, incluidos os clerigos; que'não
se acham isentos, á vista do art. 72 § 28 da
Constituição Federal.

Outrosim, declaro-vos que estão sujeitos ao
alistamento os officiaes demittidos, não apro-
veitados nas reorganisações 'Nue não reque-
reram reforma no prazo legal, visto serem
simples guardas, corno já foi resolvido 'por
aviso de 24 de maio de 1869. 

Sande e fraternidade. — Cassiano do Nas-
cimento.

Sr. tenente-coronel commandante superior
interino da guarda •nacional da comam). do
Rio Verde, no estado de S. Paulo,

Directoria Geral da paritabilidade

	

Expediente de 21 de déseM 	 1893
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

pedição de ordens:	 -	 uai' • ,galf,

	

Para que sejam pagas:	 ,
A -'quantia de. ,175$508,. equivalente a
7-9,0, ao cambio- de :3116, que: o en-

viado cxtraordinario e ministro plenipoten-
ciario em Berlim, Antonio de Araujo Itajubá,
despendeu r com .um . Aelegr •arrima quadirigiu
a Neste ministerio : sobre' a epidemia tdo cholo-
ra-morbus	 ‘;;Y:`'_/	 , n • .

As contas:
• De 1:496$987, do gaz consumido durante o
3° trimestre do corrente • anno na secretaria
de. ::estado; Instituto -Benjamin • .Constant e
Museu Nacional;	 •,•	 • ..
, :De 5:328$050, de fornecimentos feitos por
Festin. de Vasconcellos & Morand aoinstitu-.
to Nacional de Musica, em outubro ultimo;
:De 30$, da taxa de esgoto do predio em

que fuocciona o Instituto dos Surdos Mudos;:
correspondente ao 1° • semestre do corrente
anno.

Para * que na. Alfandega de Maceió seja
poeto o credito de . 442$, afim de occorrer ao
pagamentos- não só da gratificação . ' que com-
pete ao Dr .- Alfredo de Araujo . Rego, pelo
tratamento , dó Itipolante da' barca norue-'
guense Noak, de nome 34:1,Jacobsen;•fallecido
no Lazareto do Francez, mas tambem das
despezas que fez com medicamentos, dietas e
enterro do mesmo trip plante. .• • •	 -

--;Remetteram-se ao Ministerio da Fazenda
as conta.s,na importancia de 3:118$244, prove-
nientes de desinfecções praticadas no Laza-
reto da Ilha Grande em diversos vapores das
companhias Norte e Sul e Rio e S. Paulo,
afim de que providencia para eine aquella
quantia seja cobrada e opportunamente as-
cripturada como' renda eventual :da União,
nos termos do art. 1° da lei n. 126A de 21.
de novembro de 1892.

'	 • r	 •	 •
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 21 do corrente:
Foram exonerados:
Do cargo de inspector da 1 secção da 14,

circumscripção,": por abandono de emprego, o
cidadão Antobio Luiz Martins de-Araujo ; 	 •

De igual cargo da 5' secção da 12, cirum
scripção, a bem do serviço, o cidadão João de
Deus Soares Leitão ;

pedido, • do da 7° secção da 'V circum-
scripção urbana, o cidadão -Joaquim Este vos
da Silveira •

A pedido, do da 3, . da .7, circumscripção
urbana,' o cidadão Maurilio Amaral Gur"gel.'''

Foi 'transferido inspector' da l a secção • da
12, circumscripção, Balthazar Odorico Mendes,
para a 5, i da mesma circumscripção. ,`=

Para aquelle' cargo 'foram' nomeados o ci.:
dadão João Pereira da Cunha,'r é pára a
secer16 d a.'14 , • ci reu inseripção,' , o cidadão Pia-
ciclo Antonio Barreiros Junior.

Dieect,oria'do , Interior	 •

	

„..	 .
Solicitou-se aos chefes das 'diversas reparti-

ções e instituições dependentes da Directoria
- Geral'do Intérior da . Seretárin; 'de'ES-tado da
Justiça e Negocios 'Ititeriõreà' rendéttani,' ate'
ao dia 31 do janeiro proximo vindouro, infor-
mações relátivaS ás oeciarradcias • haVidas',du-
rante o anno ;preste* á findar, para que se
possa publicar, na época propria, relatorio
do Sr. ministro.

MiniSt-drio -da Fazenda
,•	 •
Directoria Geral dás Rendas Pullticas

'- Dia' k ild'edizembro de 1893
„ .

Expediente do Sr. director : . 	 -
Ao 'insecto da . Alfandega do Rio de Ja-

neiro communicando, que, em deferimento á
petição em que a Companhia Melhoramentos
Urbanos de Campos solicitou a desigmação de
uru emprégadoda :.Alfandega do Rio de Ja-
neiro.para ir, a ,Macalié realisar o despacho
daã mercadorias poiiitántes da inclusa rela-
ção, o Sr..; ministro da fazenda, por decisão de,
1 do corrente o autorisou a providencior, de
accordo com . 6 pedido da supplicante, nas
:condições, em que tem sido feito esse serviço,
por effeito,de ordens anteriores.

Ao director da Casa da Moeda para, de
ordem do Sr. 'ministro da fazenda, de 1 de
junho ultimo, providenciar, afim de que -se-
jam impressas nesseltestabelecimento diversas
apolices da divida publica, do 'valor nominal
de 1:000$,:juro antigo de 6 °/., sob numeres
4.181; emittida em 1841 ; 15.484 a 15.501, em
1851; 16.124— 17.260, em 1841; 31.139 —
31.140, em '1844; 62.923— 62.925, em '1 863 ;
67.922 —69.082; em 1864 ; 34:974, em 1846;.
42.425 42.426 e, 43.567, em 1851; 92:035,
em 1866 ;'111.304, em 1868; 161.639-163.002
a 163.004, em' 1869 ; 178.953 — 178.954 —
201.687-204.851-216.980a216.982, em 1870;
272.392 a 272 :394;+ fern. 1877; 292.557 a
292.561, em 1879; 237.713 — 237.714,.em
1871 ; 15.695, em 1839; 61.878, em 1863 ; e
86.967;em 1866;- as quaes teem de ser • en-
tregues aos respectivos possuidores; em sub- "
stituição de • outras iguaes, que • se acham
extraviadas.	 :••• -'•

D:ce 2
•

• Ao superintendente da quinta daBoa Vista,,
communicando que o Sr. ministro da fazenda, .
por despacho de 4 de novembro ultimo, de-
feriu o pedido de Francisco José dos Santos
para pagar-rem -.prestações de 51$ mensaes
importancia . de 204$ de alugueis devidos pela -
occupação do predia IV; 2 da rua Sexta, nessa •
quinta'. —Este . favor cessara logo que deixe
de ser Satisfeita uma só das mensalidades. -
quer dos atrazados, quer -dos alu ffnepi que se
forern.,vencendo.'f.',

— Ao delegado .fiscal do Theeouro em Minaê
Géraesi.dedarand'o,que o Sr:,*rninlitro da.
zenda, tendo em 'vista' os relatorlOa apresen-
tados Trios -fiscaes - do impoSt6k1CreonaUmo do
fumo nos municípios de Juiz de Fõra, con-
ceição e Serro, e.Ubá , e Rio pratico; ,reaolveu,
por despacho de : 16- 'de . noveiebro(• ultimo,
approvar as providencias por -enes . dadas -e -
louvai-as pelo modo lior;qiie-:•Ner-niPenharalu
seus deveres. .:	 ' •	 - '

Ao • inspector , da-:Alfaiidef,i'a*::6:- Sergipe,
declarando, de : conformidade .' córri o.despacho.,

ministro da fazenda de 16 0(3.novembro,,_
ul tiino;•-q	 para ser tornada enicohsideração •_
a proposta de que trata o seu officio n.
21 de setembraiproximo findo, deve dividir,
o estado 'em » tantas eireuniseripçõeS quantas •
são os . fiscaes dolmposto de Consumo do fumo,
tendo cada uniaelellas por séde,logar onde
haja-fabrica-ou déposito, ainda que -- s-para tal
fim tenha de Jdividir a capital em duas ou tree •
eircumscripções, que abranjam onsto, cada
uma por um lado, 	 .

'

,	 I



acue Sexta-feira 2.?.	 /3JAR/0 QjrAr101A
	

Dezen2tro [18931

•

•

TRIBUNAL DE CONTAS

— ACTA PA SESSÃO DE 1 DE DEZEMER n DE 1893

No primeiro dia do mez de dezembro de 1893, reuniu-se o Tribunal de Contas, sob a pre-
sidenela do Para Sr. Dr. Manoel Francisco Correia; estando presentes os Srs. directores
Francisco Augusto de Lima e Silva, José Ignacio Ewerton de Almeida, Dr. Didimo Agapito
da Veiga e sub-director Rodolpiano Padilha, na falta do director José da Cunha Valle.

Lida e posta em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.
Foram apresentadas, devidamente processadas, e depois de verificadas, mandou o Tri-

bunal registrar ris ordens de despesa constantes dos avisos, caldos e requerimentos
seguintes:

Relatados pelo Sr. Lima e Silva :
Ministerio da Marinha:
Cornmunicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o

registro das seguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distribuição de credites deste
Ministerio:

Avisos :
N. 2541, de 18 do novembro findo, mandando pagar a Nery & C. a a quantia de

6:604$626, proveniente de viveres e entres artigos fornecidos ao cruzador Tiradentes, no
porto- de Montevideo, durante os mezes de setembro o novembro ultimes

N. 2547, da mesma data, distribuindo á Alfandega do Estado cio Espirito-Santo
o credito de 500$, á conta da verba Eventuaes », do actual exercicio. Registrou-se no
credito extraordinario aberto pelo Decreto n. 1556 de 6 do outubro ultimo, de accordo com
o aviso n. 2253 de 16 do dito mez, por estar esgotada a verba indicada

N. 2554 A, de 21 do dito mez, pedindo ser habilitada a Pagadoria da Marinha com a
quantia de 700:000$, em que é Orçada a despeza a fazer-se no proximo mez de dezembro

N. 2555, da mesma data, Mandando pagar, á conta da verba—Munições de bocca—, do
actual exercido, a quantia de 47:003$433, proveniente de fornecimento de carne verde e
pão ao cruzador Tiradentes, Batalhão Naval e estabelecimentos da Marinha, nos mezes de
julho e outubro deste anuo;

N. 2557, da mesma data, idem, a quantia de 26:678$971, idem, de diversos artigos ao
arsenal e Hospital de Marinha desta Capital ;

N. 2562; do 2? do dito mez, idem idem, de 4:244267: idem do gaz consumido na
secretaria d'Estado, Arsenal de Marinha, hospital de beribericos e pharolete do Calabouço,
nos meses de abril a setembro, da impressão de 500 exemplares de instrucções para agulhas
Thompson e de fretes e passagens em Julho a agosto deste any();

N. 2571, de 25 dei dito mez, idem idem, de 175:035$359, idem de diversos artigos for-
necidos ao Commissariado Gera/ da Armada, Hospital e Arsenal de Marinha desta Capital
nos tnezes de maio a novembro ultimes;

N. 2572, da mesma data, concedendo á Alfandega da Parahyba a quantia de 200$,
por conta do § 28° Eventuaes, do corrente exercicio ;

DL2.575 da mesma data, mandando pagar a quantia de 0:579$494, proveniente de
viveres, eonibustivel e diversos artigos fornecidos por Nery & C. a ao cruzador Tiradentes
e vapor de guerra Santos, no porto de Montevideo, nos meses de outubro e novembro
últimos.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio da Guerra :
Avisos
De 24 de novembro findo, pedindo o pagamento a Ad. Lima & C. a e outros, da

quantia de 24:323$968, proveniente de fornecimentos feitos a diversas repartições milita-
res no corrente exf reicio ;

De 25 do dito mez, Mandando distribuir á Alfandega, da Parahyba do Norte, por conta
do credito extraordinario aberto pelo decreto n. 1550 de 27de setembro ultitno, o de 50:000$,
destinado ao pagamento das despezas que se teem de fazer com etapas;

Da mesma data, idem, á de Pernambuco, por conta do referido credito, o de 100:000$,
para attender á compra de fardamento e calçado para as praças da guarnição daquelle
Estado e das Que são por elle fornecidas ;

De 27 do dito ma, mandando pagar ao quartel-mestre da Escola Militar desta Capita
a quantia de 500$, proveniente de despesas miudas da mesma Escola no mez de outubro
findo ; e

Da mesma data, idem, á Companhia Nacional de Navegação Costeira, idem, de 5:441$250,
idein, de passagens concedidas por conta deste Ministerio no corrente exercicio.

Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o re-
gistro das seguintes ordens de despem, par já o ter sido a distribuição de credites deste
Min i sterio :

Avisos
De 20 de novembro corrente, concedendo por conta do credito extraordinario aberto pelo

decreto n. 1550, de 27 de setembro ultimo, a Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado de
S. Paulo, o de 2:200$, destinado ao pagamento da despeza que se tem de fazer com o predio
em que está, aquartelado o 100 regimento do cavallaria na cidade de Santos, e com o proprio
federal que na Mesma cidade servo de deposito de munições ;

De 21 do dito mez mandando entregar ao pagador da Contadoria Geral da Guerra a
quantia de 3.000:000i, destinada ao pagamento das despezas que se teem de effectuar em
dezembro corrente ;

Da mesma data, mandando pa,,crar ao director da Fabrica da Polvora, da Estrella g
quantia de 30$500, proveniente de despezas rniudas em outubro findo ;

Da mesma data, ideni ao director do Laboratorio Chimieo Pharmaceutico Militar, idem
de 188$400, idem ;

Da mesma data, idein á «Societé Anonyme du Gaz du Rio de Janeiro », idem de
19:835$734, idem, do gaz consumido no corrente exercicio pelas diversas repartições deste
MiniSterio •

lYo 22 do dito mez, idem, a Ad. Unia & C. a e outros, idem de 7:705$434, idem de
fornecimentos feitos a diversas repartçães militares ;.e

De 27 do dito mcz, hiena, ao Lloyd Brasileiro, idem de 5:981$180, idem, de passagens
dadas no ccaTente exercicio a 01, laes e praças de pret.

Mandou o Tribunal que ue nota se na acta.
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Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha :
Ministerio da Fazenda : 	 .
Informaealo da 3 1 Directoria d'este Tribunal, sobra o re cristro alli feito da quantia de

115:000$, posta á disposição do Ministro da Fazenda, polo do Interior, para occorrer às
despezas com publicaçs da debates do Congresso e o trabalho stenogeaphico respeetivo,
à ,qual se deverá addicionar a de 12:500$ do menos registrada, elevando-a assim à. do
427:504000. Mandou o Tribunal que se procedesse de accordo com os pareceres dos Directores
da 3a Directoria, o representante do Ministerio Publico.

Officio
N. 272, de 30 de junho ultimo, da Alfandega, do Estado da Parallyba, solicitando o

credito de 814$039, para o aigaine..nto de dividas de exercícios findos liquidados por essa
Repartição. Mandou o Tribuna,' registrar a quantia de 633$049, e pedir explicações quanto
áade 180$990 devida a Alariam Antonio da Lima Grosso, praça reformada, e proveniente de
soldo do julho de 1887 a dezembro de 1892. 	 .	 .

Communieou o Sr. director interino ter o presidente, no intervallo das sessões, orde-
nado o registro das seguintes ordens do despeza, p )r já o ter sido a distribuição de .creditos
deste Ministerio

Officios
N. 222, de 3 de novembro findo, do inspector da Caixa de Amortização, solicitando

pagamento ao respectivo porteiro de pequenas despozas por elle realizadas em outubro ul-
timo, na importancia de 80$000;	 .	 .	 .

N. 804, de 4 do dito mez, do administrador da Imprensa Nacional, idem idem idem de
514$200;	 .	 ..	 .	 . .	 .	 .	 1 '	 ''	 (	 'I I I

• £ N. 224, de 10 do dito mez, do inspector da Caixa de Amortização, sobre o pagamento
de despezas de expediente a eargo do reepoJtive porteiro, erfectu vias ern outubro, nlem de

,
N. 31, de 17 do dito mez, do director da Recebedoria da Capital Federal a idem hiena

idem .de 268$200; 	 .
a , N.. 909, de 17 do dito mez, do administrador da Imprensa Nacional, sobre o paga-
mento de diversas contas de fornecimentos feitos a essa; Repartiçãoiem outubro, idem de
14:787$606.. •	 .• a i •
. .Contas :

De Carvalhaes & Comp. e E'inma Garcia & Comp., na importancia de 76$400, prove-
niente de expediente fornecido ao Tribunal de, , Contas ema julho e outubro .. deste

.armo ; e •	 . •
De L. Leuzinger 8& Filhos e outros, idem de 1:595$500, idem fornecidos ao Thesouro

Federal era outubro ultimo.
a	 ... Folhas:	 . 	 . •Dos serventes do Thesouro Nacional, relativa ao moz do novembro lindo, na
tenda de, 946$650; 	 .	 . 	

impor-

.	 Idem do Tribunal de Contas, idem idem de 480$000; o
Do aluguel da casa do porteiro do Thesouro; idem de l00$000.
Representação do Sub-director interino da 2 a Sub-Directoria de Contabilidade do The-

souro Federal propondo para organizar as folhas de. 1874 os escripturarios da mesmo
Thesouro, Luiz José Cruvello

'
 José Rodrigues Pereira da Cruz, Turibio Guerra, Ricardo

Graça, o lançador da Recebedoria do Rio do Janeiro, Guilherme Possolo, e 2° escripturario
daaextIncta Thesouraria do Estado de Matto-Grosso Audelino Correia, com a gratilicaçáo a
cada um, e por uma só vez, de 150$000.	 ..	 .	 . . .
i- . Requerimento do Joaquim José Maciel, 1° escripturario do Tribunal de Contas pedindo
uma-gratificação por serviços extraordinarios que prestou. Registrou-se a de 100$, que.lbe
foi arbitrada e concedida pelo Sr. Ministro da Fazenda. . 	 . . .

, Requisição para pagamento do emprestimo do cofre dos orpliãos
""' • Do juiz de orphãos do Cabo Frio do 28 de.outubro ultimo a favor de Joaquim Metidas
Rodrigues, na importancia de 134$117 de capital o jurosa,
• Ajudas de custo
• Requerimentos

Da Companhia .< Lloyd Brazileiro », pedindo o pagamento da quantia de 6:570$3n pro-
veniente de passagens concedidas por conta do alinisterio, da Fazenda, no corrente eocercicio
• De Joaquim Alvos Cavalcante de Araujo, ajudante do guarda-mór da cidad,3 rim Rio
Grande do Sul, idem de 610$, de preparos de viagem, primeiro estabelecimento e.passagem
desta capital àquella cidade ;	 ...	 ,	 .

,.. De Antonio Augusto Corrêa, 2° escripturario da Thesouraria do Fazenda extineta do
Estado de Matto-Grosso, idem de 100$, de preparos de viagem de Cuyabá a esta capitel para
sua mulher ;,	 .	 . .	 .	 .	 .	 ..
• De José" Luiz de OliveiraaGuerra,.3 0 'escripturario da Alfandega do Porto Alegre, Estado

do Itio'Grande do Sul, mandado addir em commissão á Alfandega de Pernambuco, idem de
110$ do preparos do viagem; e	 •	 •	 .,

. De Maximiliono Augusto do Nascimento, 2° escripturario da Thesoura.ria de Fazenda
extincta do Estado de S. Paulo idem á Alfandoga do Estado da Balda, idem de 540$, ide pas-
sagem para si o sua familia..

' • Monte-pio obrigatorio :
' Officios:

N. 338.. de 25 de outubro ultimo, do Director Geral de Contabilidade do Ministerio da
Industrie, Viação e obras Publicas, remettendo o titulo de pensão amura de 917$407, a
favor de D. Condida da Rocha Bernardes, viuvo, de Florindo Bernordes Miguel, agente de
2emlasse da Estrada de Ferro Central do Brazil. Registrou-se 574$851, sendo 200$ para o
funeral ;
. .N.. 3508, de 27 do dito mez, do mesmo director idem de 400$, idem do D. Judith Jonia

Martins Menezes, viuve de Manoel José de Figueiredo Menezes, conservador do Gabinete da
Faculdade de Medicina da Bahia, e cinco de 80$, a cada um de seus filhos: Maria do S. Pedro
Menezes, Rezai de Lisna Menezes, Joa.nna Gualberto Menezes, Militena, Eutropia Menezes e
Soão Benedicto Menezes. Registrou-se 773$327, sendo 200$ para o funeral ; 	 •
..., . N..353, de 4 de novembro findo, do mesmo director, solicitando pagamento á Empreza

Funeraria a cargo da Santa Casa de Miserieordia, do enterro do contribuinte Manoel
Augusto Fontes, conductor • de 43 classe da Estrada do Ferro Central do Brazil, na impor-
tancia de 204000

N. 354, de 10 do dito mez, do mesmo director, idem idem de enterro do contribuinte
Leocadio Villa Nova de Senna, praticante da Estrada de Ferro Central do Brazil, idem de
150$000; e

f N. 417, de 16 do dito moz, do director da Secção Geral de Contabilidade da secrettiff I
do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, sobre o pagamenWda; ponsãolannuarde .
1:050$ a favor . de D. Maria Luiza Soares Brandão, filjaa do ( oWal,aposentedcr. dalaailt,dill
Commereial desta Capital, Antonio Manoel da. Roaha-,Drandão,.,"4,d(aq-uanaitativaajaggarP,
nado ás despezas do funeral. Registrou-se 260$V,W'094~,a0.jgtfunerali ()1 n ,l, •Z, in 03 , 	, .

I aelobwroarievil) oh °Mental%

•

•

•
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1 Exerciclos. findos.:
Avisos :

• N. 1657, de 31 de março de 1892, do extincto Ministerio dos Negocios da Justiça, solici-
tendo o pagamento de vencimentos do promotor publico da comarca de Pianco, Estado da
Parahyba, Rodolpho Caldas Cavalcanti, de 18 de julho a 20 de outubro de 1891, na impor-
tancia de 14l933;

De 1° de maio do dito anuo, do Ministerio da Guerra, idem de fardamento de . 1890 e
1891, a ex-praças do exercito, idem de 125$880 ; 	 •

, -N. 1663, de 23 do dito mez e anuo, do extincto Ministerio dos Negocios do Interior,
idem, ao ex-commissario de policia da capital do estado de Santa Catharina, Henrique Mon-
teiro de Abreu proveniente de despezas feitas em 1891 com a condução de variolosos para
a enfermaria da,Fortaleza de Sant'Anna, e com a dos que falleceram para o cemiterio, idem
de 832$200;

•• De 17 de julho do dito anuo, do Ministerio da Guerra, Idem de soldo do cabo de esqua-
dra reformado do exercito, Rosendo Cardozo de Lima, relativo aos mezes de fevereiro a de-
zembro de 1892, idem de 95$100

N. 2799, de 14 de agosto do dito anno, do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
idem dos • vencimentos do bacharel Manoel da Fonseca Xavier do Andrade, desembargador
da !Relação do Estado de Pernambuco, de 1 0 a 30 de dezembro de -1891, idem -de
290$322 ;

De 16 do dito mez e anuo, do Ministerio da Guerra, idem de passagens dadas a officiaes
e praças -do exercito, pela Companhia de Estrada de Ferro Central da Bahia, idem de
5445Ø;	 _	 •

!De 10 de novembro do dito anuo, do mesmo Ministerio, idem idem de 1889 a 1891, idem
de 327$980•

•

Da mesma data, e do mesmo Ministerio, idem de soldo descontado indevidamente ao
alferes Segisnando Rodrigues da Silva, o titulo de consignação á Sociedade Cooperativa Mi-
litar Brazileira, idem de 60$000;

! De 24 de outubro do dito anuo, do mesmo Ministerio, idem de transporte de officiaes e
raças do exercito em 1890 pela Companhia de Navegação a Vapor do Maranhão,-idem de

000;
- • N. 482 de 26 do dito mez e anuo, do extincto Ministerio da Agricultura, Commercio e

Obras Publicas, idem dos Vencimentos do operario da Colonia Palmira », do Estado cio
Paraná, Santiago Constantino, do mez de setembro de 1891 ? idem de 30$000;	 •

N. 486, de 31 do dito mez e anu, do mesmo Ministerio, Idem idem dos agrimensores e
denwrcadores de terras da colonia do « Castanhal », Lourenço Ferreira Valente da Costa e
Josfizidoro Bento, de 1 a 21 de outubro de 1890 e dezembro de 1891, idem de 2:344$253

IDo 21 de novembro do dito anno, do Ministerio da Guerra, idem da illuminação da for-
taleza de Obidos, nos mezes de setembro a dezembro de 1891, fornecida pelo tenente-coronel
Antonio do O' de Almeida, idem de 54$400;	 •

N. 42, de 10 de janeiro de 1893, do Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas,
Idem á D. Thereza Christina Railway Company, limited, de telegrammas e transportes con.,
cedidos á, requisição da Repartição Geral dos Telegraphos, no 2° semestre de -1891; -idem
de 4$980

De 2 de maio, do Ministerio da Guerra, idem de fardamento, de 1888 a 1889, á , enra?a,s,
do exercito, idem de 427$700 ;

N. 263, da mesma data, do Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas, idem do
medicamentos fornecidos a immigrantes da Villa de S. Sebastiã,o do Cahy, Estado do Rio
Grande do Sul, em dezembro de 1890, por Theodo Firmbach, idem de 372$100 	 !	 • •

De 2 de junho, do Ministerio da Guerra, idem do soldo de 1892, do 2° sargento rofor-
Mado do exercito Antonio da Rocha Louros, idem de 122$500;

he 8 do dito niez, do mesmo Ministerio, idem cie fardamento de 1801 aos ex-cabos de
esquadra dó ekereito Rufia) Peregrino dos Santos e Manoel Valeriano dos Santos e ao ex.,
tlarim ki'vencio de Souza Martins, sendo ao 1 0 21$780 ao -2° 61080 e ao 3° 49$380

De 13 do dito mez, do mesmo Ministerio, idem idem ,, que deixaram de receber em 1889 aá
ex-praçaà do exercito José Pedro da Silva • e Antonio João da , Rocha, na importancia de
91$Õ80;

Da Mesma data, do dito Ministerio, idem idem, do 1889 a 1892, a ex-praças do exercita,
idem de 207$300;

De 20 do dito mez, do mesmo Ministerio, idem idem, de 1890, a ex-praças . do exerçito,
idem de 141$440;

N. 1267, de 18 de julho, do Mlnisterio da Indústria, Viação e Obras' Publicas, idem de
vencimentos do agente de colonisaçãO eit,Paranaguá, Estado do Paraná, João Eugenio Gon-i•
çalves Marques

'
 co fevereiro e março do 1891, idem de 20l3$20;

De 26 do dito mez ., do Ministerio da Guelta, idem; de fardamento a et-praças cid
exercito dó 1890 e 1891, ideba de 27094	 . .	 .	 .N. 1386, de 5 de agosto, de Ministerio dá. Indústria, Viatià O bizas Publicas, idem de
braçagens e medições de lotes coloniaes,em S. jeronymo, no Estado do Rio Grande do Sul,
em 1889 a 1891, pelo agrimensor Manoel José Alves, idem de 875$730;N. 394, de 25 do dito mez, do extincto Ministerio da Agricultura, Commorcio e Obras Pu-blicas, idem dos Venclinentos do fiscal, dos nucleos coloniaes de Paranaguá, Estado do Pa-
raná, Henrique Ricardo dos SentoS, de fevereiro, março e maio de 1891, idem de 2O4$000;Da 26 (.1.C, dito mez,.do Ministerio da Guerra, idem de soldo ao ex-soldado do exercitoManoel. Domingues Carneiro, de agosto a dezembro de 1892, idem de 76$500 ; 	 -2De 2 de setembro, do mesmo Ministerio, idem idein de 1891, do ex-cadete sargento do
exercito Manoel Saldanha de Castro e ao ex-soldado Joaquim da Rocha Oliveira, idem-de17$380 ; •	 ,

•'De 5 do 'dito mez, do mesmo Ministerio, idem do fardamento, de 1896 e 1891; a ex-praçaádo exercito, idem de 279$440 • '
•N. 421, de 9 do dito mez, do extincto Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras Pu-blicas, idem dos vencimentos do zelador da Hospedaria de Immigrantes do nucleo MariaLuiza, José Hotline, de janeiro, junho a agosto de 1891, idem de 180$000.
Ofilci os :

11, de 31 de janeiro de 1891, do inspector da Thesouraria de Fazenda; extincta t
do,Estado de Santa Catharina, dirigido ao Ministerio da Guerra, solicitando o pagai:nen-W(16c
fardamento á ex-praça do exercito João Lopes Rodrigues, em 1890, na •importancia r de16$500;

N. 40, de 7 de maio de 1892, do inspector da extincta Thesouraria de Fazenda do Espi.0
rito,Santo, solicitando o credito do 250$000, para pagamento ao Dr. Custodio Moreira deSouza, como medico do nucloo colonial Antonio Prado, em .1891.N. 46, de 11' de outubro do dito anno, do mesmo inspector, , idem de 1:306$600, para p.gaMeilto de diVerSQS„,credoreS ;	 à	 .
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Ns. 99, 102 e 110, do 6 de setem 'bro 15 do outubro e 16 de novembro do dito anuo, do - 	 •
inspector da extincta Tbesouraria do Estado do Rio Grande do Sul, idem idem de 1:014$432,
idem dos 'exercidos de 1890 a 1891 ;

N. 3, do 20 de janeiro do corrente anno, do inspector da extincta Thesouraria do
Estado do Maranhão, idem idem, 956$580, idem do exercidos findos

i	
:

N. 9, de 20 do dito mez, do inspector da extineta Thesouraria do Estado do Rio Gran-
de do Sul, idem idem, de 300$100, para pagamento de objectos do expediente comprados
pela Alfandega do Porto-Alegro, em outubro de 1891, a Azevedo, Filho & Ca ;

N. 12, de 9 de fevereiro, do mesmo inspector, remettendo relação de credores per
exercidos findos, na importancia de 692$8l3;
„ N. 1, de 7 de abril, do mesmo inspector, sobre pagamento de porcentagem pela ar-

recadação das rendas, de março a dezembro de 1890, pelo ex-eollector de S. -Vicente,
Carlos Augusto de Lemos Pinto e ex-escrivão, Antonio Augusto Leitão, idem de 796$838 ;

36, de 4 de maio, do inspector da extineta Thesouraria da Parahyba, remettendo
o titulo de divida de fardamento de Salustiano Chrispim dos Passos, vencido em junho
e dezembro de 1891, idem de 26$750;

N. 186, de 18 do dito mez, do mesmo inspector, solicitando o credito de 2:904$431;
para pagamento de dividas por exercidos findos ;

N. 20, do 21 de junho, do Inspector da Alfandega de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, idem de 8:769$782, idem ;

N.' 80, de 19 de agosto, do inspector da do Pará, idem de 624$314, idem ;
N. 227, de 2 de setembro, do inspector da do Estado de Sergipe, idem, para paga-

mento de diversas dividas de exereicios findos. Registrou-se apenas o credito de -159$443
para o pagamento do credor, Bacharel José Guilherme da Silva Martins, proveniente de
vencimentos como promotor publico da comarca de Villa Nova, no periodo de 20 de no-
vembro a 31 de dezembro de 1892; 	 -

N. 88, da mesma data, dó inspector da do Desterro, Estado de Santa Catharina,solici-
tando o pagamento de duas dividas de exercidos findos. Mandou-se registrar apenas uma,
na Importando, de 82$720, pertencente a D. Carlota Augusta de Souza Miranda, de meio .=
Soldo de 27 de setembro a 31 de dezembro de 1891 ;

N. 39, de 13 do dito mez, do inspector, da do Estado do Amazonas, idem a 'D. Anua
Neves Bruno, viuva do 10 machinista reformado da armada, José Antonio Bruno, de meio
soldo e monte-pio de 26 de julho de 1891 a 31 de dezembro de 1892, na importando, de
2:804277 ; e

N.'12, de 17 de ontubro, do inspector da do Estado do Rio Grande do Norte, solicitando
credito para o pagamento de diversas dividas de exercicios findos, na importancia de
443$586.	 ,	 •

Requerimentos:
De Sylvio Ferreira Rangel, engenheiro fiscal de 30- classe, da inspectoria Geral de Es-

tradas de Ferro, pedindo pagamento de vencimentos na importando, de 723$655 ;
De José Dionysio Meira, assistente effectivo do Observatorio do Rio de Janeiro, idem

idem de 2:000$000;
De Pedro Innocencio de Oliveira, 2° cadete do 23° batalhão de infantaria, idem de peças

de fardamento, idem de 31$180;'
Do Banco dos Funecionarios Publicos, idem da consignação de 1891, de Affonso‘Henrique

de Oliveira' Duarte, 3° escripturario da Thesouraria de Fazenda extincta do Estado de
S. Paulo, idem de 105$000;

De'SatYro Domingos de Araujo, 1° escripturario da Alfandega de Corumbá, Estado de , .
Matto Grosso, idem de gratificação, de 8 de setembro a 16 de dezembro de 1890, em que
esteve suspenso em virtude de processo crime de que foi absolvido, idem de 410$348;

De Ovidio Mamoré, cessionario de ex-praças do exercito, idem de fardamento de 1890 e
1891, idem de 96$260, de accordo com a liquidação feita pela delegacia fiscal do Thesouro
Federal em Matto Grosso ;

De Martinho Cardoso de Oliveira, pedindo o pagamento de pensão de novembro a
dezembro de 1892, idem de 24$400;

• , De Arthur de Carvalho Moreira, 1 0 secretario de legação aposentado, idem de, venci-
mentos, de 10 de abril a 31 de dezembro de 1892, idem de 1:130$400 ; 	 .

De D. Marianna Furtado Reis, idem de pensão de outubro a dezembro de 1892, idem,
de 75$000;

Do Dr. Arthur Leite de Oliveira, ajudante interino da Inspectoria de Sande do Porto,
'idem, de vencimentos de 15 de abril a 19 de maio de 1891, idem de 109$677;

' Do bacharel Olegario Herculano da Silveira Pinto engenheiro fiscal de 2 a classe, da
Inspectoria Geral das Estradas de Ferro, idem idem, de 13 a 23 de dezembro de 1892, idem
de 100$166 ;	 .

De Luiz Pereira do Sant'Anna, coadjuvante do Observatorio Nacional, idem idem, de
março, setembro a dezembro de 1892, idem de 2:l06$666; e

"De 'Aristides Napoleão de Carvalho, alumno da Escola Militar desta capital, idem, de
fardamento de 1891, idem de 17$100.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio do Exterior;
Communicou o Sr. director interino ter o presidente, no intervallo das sessiies, orde-

nado o registro das seguintes ordens de despeza, , por já o ter sido a distribuição de credites
deste Ministerio:

- Avisos:
. N..237, de 25 de outubro ultimo, pedindo o pagamento á « Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro 2. da importancia do 163$365, proveniente do gaz consumido na Secretaria
d'Estado deste Ministerio, no 3° trimestre deste anno ;

N. 256, de 17 de'novembro findo, idem, aos bacharelo Antonio Nunes Gomes Pereira e
Joo Marques de Carvalho, pela Delegacia do Thesouro Federal em Londres, idem .de
3:750$ a cada um, ao cambio de 27, ou 9:642$857 ao de 10 1/2, proveniente de ajuda de
custo, por terem sido removidos como 	 secretarios, o 1° de Montendéo para o Parag,uay, e
o 2° desta para aquella cidade ; e 	 "

N. 267, de 25 do dito mez, idem, pelo Thesouro Federal, da quantia de 4:500$ ao
cambio de 27 d., ou 11:710$843 ao de 10% ao Dr. Dano Galvà,•o, 2° Secretario da missão á
China, proveniente de ajuda de custo.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Relatados pelo Sr. Ewerton de Almeida :
Ministerio de Justiça e Negocios Interiores
Avisos:	 =
N. 3722, de 17 de novembro findo, pedindo o pagamento de despezas rniudas realisadas

pelo director do Instituto Benjamin Constant, na importancia -de 349$850. Registrou-8.ø
287$850 ; e	 .

N. 3791, de 25 do dito mez, idem, de aluguel das casas occupadas polo Almoxarife o
Director das colonias de alienados na Ilha do Governador, na inaportancia de 704000,

Eterki-teira 22
!n 	 4% 2, r,	 .21*

tio

wm•



--11122421 Sexta-feira 22
	

DIÁRIO 07710IAL
	„Amor	

• .--
Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o

registro das seguintes ordens de despeza por já o terem sido outras de igual natureza
Avisos
DT: 3691, de 14 de novembro findo, pedaido o paa-amouto de fornecimentos ao vapor

Pereira Rego empregado no serviço extraordinario de hygiene de navios etc., na impor-
tancia, de l:118$190;	 •

N. 3697, da mesma data, idem do aluguel do rebocador . Valente, em serviço qua-
rentenario junto ao costão da fortaleza de Santa Cruz, idem, de 159003000 ;:

•N. 3698, da mesma data, idem, de despezas miudas realisadas pelo Almoxarife do
Lazareto da Ilha Grande. idem, de 635708;

N. 3703, da mesma data, abrindo á Alfandega, do Pará uni credito de .12:000$ para
pagamento do ordenado dos Juizes de Direito em disponibilidade Belarmino Pereira • de
Oliveira, Napoleão Silverio da Silva, Jose Gomes do Souza Portugal, Joaquim Jones Bezerra
Moutenegro e Manoel da Costa B irradas. Registrou-se 9:6003, por já se haver anterior-
mente registrado o vencimento do ultimo desses magistrados ;

N. 3723, de 17 do dito mez, pedindo o pagamento do fornecimentos feitos ao Museu
Nacional, na importancia de 4:0233300;

N. 3727, da mesma data, idem de um fogão e accessorios, comprados para o Commando
Superior da Guarda Nacional, idem de 515$870;

N, 3729, de 31 de outubro findo, abrindo um credito no Estado do Pará de 7783300, para
pagamento 'de fornecimento ao vapor Jàtahy Bill serviço quarentena,rio ;

N. 3737, de 18 de novembro, pedindo o pagamento do vencimento do pessoal extraor-
dinario do Hospital de S. Sebastião, idem de l:23814;

N. 3743, da mesma. date, idem do custo de um t Aegramina expedido pelo iuistro
Brazileiro em Berlim, sobre o ci,olera-morbus, de E 3-19-0 ou réis 90$285;

DL 3744, da .mesma data, idem do cinco ditos pelo Ministro Brazileiro em Londres, de
E 36-8-7; ou ao cambio de 10 1/2 83c$066;

N, 3748, de 20 do dito inez, idem de fornecimentos ao 2 externato do Qymnasio Na-
cional, na importancia, de 658$254;

N. 3749, da mesma data, ideia idem ás obras do antigo edificio da Relação, idem de
4953500;

N. 3750, da mesma data, ideia da gratificação ao auxiliar e ao interprete da fortaleza
de Santa Cruz, por serviços extraordinarios contra a invasão do cholera, idem de
33258;

3751, da mesma data, idem á ((companhia Nacional de Forjas e Estaleiros», .prove-
niente da l a prestação da qu 'ntia de 1l0:000$ por que foi tratada a construcção de - duas
lanchas para o serviço ~dado dos Estados da Bahia e Pará, idem de 30:666$666;

N, 3753, ; da mesma data, idem de diversos objectos fornecidos ao Archivo Publico
Nacional, idem de 4130a0;

N. 3754, da mesma data, idem do salario dos operarios que trabalharam nas -obras-ao
desiefecterio em construcção na Cachoeira, estrada de ferro Central do Brazil, idem
de 7043000 •

• N. 3755, da mesma data, idem de uni medidor de gaz para o Corpo de Bombeiros,
idem de 793450;

N. 3764, da mesma data, idem do material fornecido á Casa de Correcção, ideai de
9:38u942;

N. 3765, da mesma data, idem de fornecimentos feitos ao Corpo de Bonabairos, idem de
C:01 7$086; -

N. 3768, de 21 do dito mez, idem do gaz consumido no Instituto Nacional do Musica,
idem de 633859;

N. 3769, da mesma data, idem de fornecimea tos diversos ao Instituto Benjamin Con-
stant, idem de 2:4U0970;

N. 3770, da mesma nata, idem idem ás obras da Camara dos Deputados, idem de 550$340;
N. 3778, de 22 do dito mez, idem a um despachante . geral da Alfandega, da quantia de

220$, de sua agencia polo despacho do diversos volumes contendo peças de um hospital do
aço e-de titias estufas mandadas vir da Europa para obras sanitarias

N. 3785, de 24 cio dito maz, mandando indemnisar a Santa Casa de Misericordia :da
quantia -rio -18:522$621, proveniente de fornecimentos feitos ao Hospital do Santa Barbara .;

N. 3786, da mesma data, pedindo o pagamento do vencimento do pessoal administrativo
e jornaleiro do Lazareto da Ilha Grande e do transporte do almoxarife a esta Capital, idem
de 1:7913466

'
•

N. 3787, da mesma data, mandando indeamisar o Ministro. Brazileiro em Paris do
que despendeu . com o trote-e seguro de caixões' contendo os trabalhos de pintura dos pen-
sionistas da Escola Nacional de Balias Artes Oscar Pereira da Silva o Manoel Lopes
Rodrigues; de francos 156,30, ao cambio de 103/8, ou edis 143$627 • e

N. 3789, de 25 do dito rnez, pedindo o pagamento da ajuda de custo ao deputado por
Matto-Grosso Antonio Francisco de Azeredo, na importancia de 1:200$00.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio da .Industria, Viação e Obras Publicas
Avisos
N. 1478, de 14 de agosto ultimo, pedindo o pagamento á Companhia Mogyana do estrada

de.. ferro . e navegação, dos 'juros relativos ao primeiro semestre sobre o • capital 'de
1.882:284$087, empregado na linha do Jag,uara a Uberaba, a quantia de 56:4083520.
Registrou-se como adiantamento.

Na 1893. do 13 do novembro findo, remettendo copia do contracto celebrado com a
Companhia Mogyana do Estrada de Ferro;

N. 1065, do 25 do dito mez, romettendo copia do decreto a. 1470, do 1 de julho pelo
qual foi. aberto a este Ministeilo um credito supplomentar de 1.828:8323635 á verba « Terras
Publicas e Colonisação» para ()acorrer ás despezas com passagens de irnmigrantes. Registrou-
se com declaração quanto á observancia do art. 35 do decreto n. 1166, de 17 de dezembro de
1892;

N. 1971, de 28 da dito mez, idem do decreto ii. 1600, de 18 do mez findo, pelo qual foi
aberbl: a este alinisterio um credito supplementar de 930:631$362 para occorror ao paga-
mento de excesso de despeza com o serviço do Correio Geral. Registrou-se com a decla-
ração acima.

Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado-o
registro dasseguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distribuição de creditos deste
Ministaria:

Avisos:
N. 1918, de 20 de novembro findo, concedendo á Delegacia do Thesouro em Londre

o credito de £. 2,550-0 -0, ou ao cambio de 10 'á d. 58:2853714, á disposição do commissario
de compras, para acquisição de material para estrada de ferro Central do Bigizil ;

•

•
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N. 1919, da mesma data, pedindo o pagamento do vencimento do pesoal empregado no
serviço de abastecimento d'agua, á Capit, I I. n itnp ;, • tancia, de 9:509$670;

N. 1920, da mesma data, idem, idem, do empregado em traballio3 do novo abasteci-
mento d'agua idem, de 55:200$775;

N. 1921, lia mesma data, idem, à, Co2)•2mnhia Edificadora, pelo fornecimento de 6
carros de mercadorias para Estrada de ferro do Rio do Ouro, idem, de 18:000$000

N. 1922, da mesma data, idem, do g tz consumido na InsPectoria Geral dás Obras
Publicas, idem, de 301$205;

N. 1923, da mesma data idem, do vencimento do pessoal empregado na Fazenda da
&ia-Vista, idem, de 214$800;	 . .

N. 1926, da mesma data, idem idem, empregado a construção da linha teleplionica
para Santa Cruz, idem, de 444000

N. 1930, da Munia data, idém, ao esculptor Henri Lavoi, de seus vencimentos em 45
dias como auxiliar da commissão da Chicago, de 67-10-0 ou 1:542 :57;

N. 1933, de 21 do dito mez, idem á Companhia Geral Italiana de Navegação, pélaaaa.a-
sagem do commissario-geral de immigração na nana, de francos 750, ou ao cambio de
10 680$985 •

N. 1937, de 24 do dito mez, pedindo a annullação da despéza de 414$600 orciónada pelo
aviso n. 1798, de 27 de outubro ultimo, para obras na . Hospedaria de Immigrantes em
Pinheiros por ser duplicata da solicitada em aviso n. 973, de 6 de junho deste anno ;

N. 1940, da mesma data, pedindo o pagamento do aluguel de carroças empregadas
na remoção de terras e residuos extrahidos das galerias de aguas pluviaes, em setembro, na
importando. de 910$000;

N. 1941, da mesma data, idem, de despezas feitas pelo comprador da Inspecção Geral
do Obras Publicas, com uma certidão em processo de desapropriação de terrenos em Ja.cara-
pagua, idem, de 37$400;

, N. 1947, da mesma daba, idem, de fornecimentos Adies para o serviço de abastecimento
de agua, idem, de 7:204896

Dl: 1951, da mesma data, idem idem, para os trabalhos de cástruCção db Ramal dó
Brejo do Xerom, idem, de 942$450;

N. 1959, de 25 do dito mez, idem idem, á estrada de ferro do Rio d'Ouro, idem,
de 13:071$265 ; e

Ns. 1966 e 1967, de 28 do dito mez, idem idem, de carvão Cardiff, a, estrada de ferro
Central do Brazil, idem, de 10.015-13-9.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Relatados pólo Sr. Didimo da Veiga: 	 •
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Avisa:
N. 3707, de 16 de novembro corrente, pedindo extorno da verba «Obras a para O

credito supplementar a que se rafara o decreto n. 1528, de 28 de agosto do corrente anilo,
abrindo credito especial para 4 Obras Sanitarlas », da quantia de 36:656$648.

Ministerio da Fazenda
Requerimento
De J.. Ketéle, como procurador dos herdeiros do fallecido pratico-na& no Rio da Prata,

capitão de fragata Fernando Etchbarne, pedindo o pagamento da quantia de 126$288, pro-
veniente dos vencimentos atra,zados, a que o mesmo tem dire I to, de aceordo com o aviso
n. 907, de 26 de abril ultimo, do Ministerio da Marinha.

Resólveu tambem o Tribunal :
Não mandar registrar :
Relatados pelo Sr. Didimo da Veiga :
Do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas :
O aviso :
N. 1924, de 20 de novembro ultimo, pedindo o pagamento da quantia de 116$250, pro-

veniente de passagens concedidas pela Companhia Nacional do Navegação Costeira a di-
versos empregados em serviço deste Ministerio, e por conta da consignação dTransporte de
Immigrantes para os Estados », da verba n. 3, art. Go, da vigente lei do orçamento ; por
não caber na verba indicada a despeza ordenada.

Do Ministerio da Fazenda :
O requerimento
De José Sergio de Oliveira, por seu procurador, pedindo o pagaménto do augmeato

10 vo sobre o fornecimento de viveres á flotilha do Alto Uruguay, rio exerciólo de 1891, a
qtie se julga com direito, conforme o aviso cio Ministerio da Marinha n. 2411, de 4 de
novembro ultimo; por não ter deixado sobras a verba pela qual deveria correr a deápázà,
condição estabelecida para a concessão feita ao supplicante.

Deixaram tambem de sor registrados, por despacho do Sr. presidenta, no intervallo das
sessões, de accordo com a deliberação tomada pelo Tribunal na sessão de 25 de mala, os
avisos seguintes

Do Ministério da Justiça e Negocios Interiores:
Ns. 3739 e 3740, , de 18 de novembro findo, pedala° ,que pela verba a Saciei/ir/a

de Estado », do orçamento emvigor, sejam pagas a G. Leuzinger & Filhos as quantias de
840$100 e 121$200, provenientes de objectos do expediente fornecido á Secretaria do Estado
deste Ministerfo, nos mazes de setembro e outubro findos ; por falta de credito na verba in-
dicada.	 .

N. 3741, da mesma data, idem idem, seja paga a Alvaro de Sbaza Dias a quantia de
76$, proveniente de concertos feitos em tres prensas da mésma rapartição e do forneeltrieáto
de um ferro para cortar obreias ; por falta de credito na verba indicada.

N. 3752, de 20 do dito mez, idem idem, para que seja escriptura4a como rim la do Instl.
tuto dos Surdos-Mudos a quantia de 182$600, provenianté do encadernações feita para à
mesma repartição nos mezes cia julho, setembro e outubro ultimos ; por falta de credito na
verba indicada.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente eacerrou a sessão :e designou o dia 6 de

corrente para a proxima. E, para constar, eu, lanado da Loyola Gómes da Silva r secre-
tario do Tribunal de Contas, lavrei a presente acta, que depois de lida e approvada

i
 vai

assignada pelo presidente e directores. M. F. Correia.- Lima e Silvá.- Etárton de
ANteida.- Didimo da Veiga.- P. Padilha.

•

•

•
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Ministerio da Industria, Viação e
Obras Êublicas

Por portaria de 21 -do corrente:
Foi prorogarl a a licença em cujo gosa se acha o

amanuense da Estrada de Ferro Central do Bra-
d.1, José Ribeiro &Imitis de Avellar, seado dons
illeZeS com ordenado por -inteiro e um com a
Metade, na forma do regulamento, toara tratar
de sua saude onde lhe convier.-

s roram concedidas as seguintes licenças,
na Estrada de Ferro Central do Brazil para
tratarem de sua saude:

De 30 dias, em prorogação, ao conductor
de é classe Camilo Lelie , da Costa;

De 60 dias, idem, ao praticante Henrique
Armand111 Moreira;

De 90 dias ao auxiliar ,de. telegraphista,
Francisco Deocleciano da Silva; 	 -

De tres mezes aosconductor de trem, Adol-
pho Martinfene Korf;

A Firmo Alves de Andrade, amanuense da
inspecção geral das obras publicas, 60 dias
de licença, com vencimentos na forma da lei,
para &Alar de sua saude,

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras Publicas

secção —N. 847— Circular — Rio de Ja-
neiro,21 de dezembro de 1893.

Não devendo ser excedidas as verbas do
orçamento para os diferentes serviços da
Republica, tende por muito recommendasla a
estricta observancia dos credites para tal fim
postos á vossa disposição, cabendo-vos a re-
sponsabilidade de todo e cosslquer excesso que
houver da respectiva despeza sem a autori-
seção legal.

Saude e fraternidade—Jogo Felippe Pe-
reira.--Sr. chefe do serviço de

--
Directoria Geral da In lustria

Expediente de 21 de dezembro de 1893

Ao presidente de Minas Geraes declarou-se.
em resposta ao seu officio n .1, de 1 do corrente,
que foi ordenada a delegacia da Inspeetoria
Geral das Terras e Colonisação naqualle es-
tado a entregar-lhe todos os papeis existentes
no archivo e referente ao dito serviço.

— Ao inspector geral das Terras e Coloni-
seção :

Declarou-se que os pagamentos de venci-
mentos aos fiscaes de burgos agricolas, cujas
companhias fizeram o respectivo deposito,
devem correr por conta da consignação—Fis-
calisação do serviço de immigraçao no paiz-
não tendo direito a pagameeto algum os
docas, cujas companhias não fizeram o re-
spectivo deposito ;

Communteou-se ter se requisitado do Minis-
teria da Fazenda expedição de ordens no sen-
tido de ser entregue ao delegado em Minas
Geraes a quantia de 122$ destinada a paga-
mento dos folhas de setembro e outubro ul-
times da guarda da hospedaria Horta Bar-
bosa.

— Ao director geral dos Correios declarou-
se ter sido negado provimento ao recurso
interposto pelo Lloyd Brazileiro da multa
impaste ao 1 0 pilote do vapor Satellite,

— Ao mesmo director e inspector geral das
Terras e Colonisação recommendou-se a fiel
obeervancia dos credites postos á sua dis-
posição para as respectivas despezas.

Directoria Geral de Viaçào

Expediente do dia 19 de dezembro de 1893

Remetteu-se ao director da Estrada Central
de Pernambuco a portaria de 16 do corrente,
simulando a concurrencia celebrada a 1 de
abril proximo passado, para as obras do assen-
tamento de via permanente, e superstructura
meta/110a, de pontes e pontilhes no trecho
da mesma estrada, entre Gravata e S. Cae-
tano de Rapora, afim de que supprida a falta
de estudo e orçamento a que alinde aquela
portaria, possa o governó opportunamente
resolver como julgar mais conveniente.

/aio 21

Recommendou-se aos chefes das repartições.:
affeetas a esta directoria, a estrieta observan-
eia dos credites postos á sua disposição, de-
clarando-se que lhes caberá a responsabili-
dade todo e qualquer excesso de despeza que
houver sem autorisaçã'o legal.

--
Requerimentos despachados

Dia 2.1 de dezekubro de i893

João Enet, pedindo reconsideração da cadu-
cidade imposta ao seu contracto de burgos
agricola,s no estado do Rio Grande do Sul.—
Indeferido.

Mal fatti & Massaph, ex-empreiteiros das
obras da hospedaria de immigrantes, na ci-
dade de Campinas, pedindo para ser-lhes en-
tregue as mimas que, por conta de l0 "a,
deixaram ficar na delegacia das terras do es-
tado de S. Paulo, para garantia da invenção
do seu contracto.—Indeferido.

Engenheiro Tito da Silva Paranhos, pedin-
do reconsideração do despacho exas selo em
seu requerimento de 4 de outubro ultimo. —
Indeferido.

Sociedade Anonyma do Gaz, pedindo que
lhe seja concedido o prazo necessario para
fazer na canalisação as modificações precisas
para obter os limites de pressão estipulados
no centrado, ou que lhe seja. designada a es-
pecie de apparelhos que devem ser assentados
em cada casa para conseguir o mesmo fim,
suspendendo-se a imposição de multas por
excesso de pressão, até que a supplicante haja
realisado um ou outro serviço.— Tendo a so-
ciedade apresentado proposta para modifica-
ção do seu contracto, não ha que deferir.

Empreza Telephonica Nictheroy e Rio de
Janeiro, reclamando uma in lemnisação ao
governo pela posse do seu cabo submarino.—
Oppostunamente será examinada essa recla-
mação.

Julião José de Barcellos, propondo vender
ao Estado o predio de sua propriedade em
que funeciona a estação telegraphica de Ma-
cahè.—Selle o requerimento,

INTENDENCIA 111UNICIPÁL
Secretaria Geral da Pre-

feitura
P noção

Expediente de 20 de dezembro de 1893

Abaixo assignado de engraxadores italianos,
pedindo para collocarem cadeiras nas praças
publicas . —A pretenção dos supplicantes vae
de encontro as exigencias do transito pu-
blico, por isso não podem ser attendi,'es.

2a SECÇÃO

Expediente de 21 de dezembro de 1893

Requerimentos despachados

Caetano Ferrari, Hermenegildo Nepornu-
ceno Cunha, Miguel Cuiffo, Manoel Joaquim
da Silva Braga e Martinelli & Calanguio.—
Deferidos.

Braulio da Silva Araujo, Emilio & Comp.,
Manoel Machado Fontes, Motta & Irmão, Ma-
noel José Gomes Junior e Manoel André Pinto.
—Deferidos, pagando a multa.

Sociedade de Soccorros Domestico. — De-
ferido, pagando as licenças de 1892 e 1893 e
multa.

Jacintho Scares.— Indeferido. Communi-
que-se ao agente.

Prefeitura do II:liátricto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS
/a secçao

Requerimento despachado
D. Francisca Brandão Magalhães.— Defe-

rido, nos termos da informação.

REDACÇÃO

A sociedade mexicana e o fu-
turo economico do Mexico

(Continuado d.) n. 343)

V

A grand.i, a muito grande propriedade des-
envolveu-se no Mexias sob a dominação
dos hespanhoes e tambem após a independen-
eia em proporções desconhecidas nos outros
paizes. Logo depois da conquista, os reis de
Hespanha constituiram em proveito dos con-
quistadores privilegies vitalicios que lhes
davam direito aos serviços dos indios de certo
territorio. No correr de 20 annos desenrola-
ram-se acontecimentos analogos áqueIles que
em França, sob os merovingeos, tomaram os
privilegies hereditaries e os transformaram
em feudos. Uma propriedade vitalicia jamais
será considerada como verdadeira proprie-
dade; não corresponde ao sentimento que
attrahe o homem para a posse da terra. As-
sim, apezar do alto poderio, Carlos V, em
1542, teve que reconhecer aos encomiadores
o direito de transmittir seus dominies aos
seus descendentes.

Além disso, a coroa tinha ao seu dispor
imrnensos espaços desoccupados. Os vice-reis
fizeram concessões muito extensas, em pro-
veito de particulares ou de estabelecimentos
religiosos, concessões que deviam ser confir-
madas pelo conselho das Indias.

Depois da independencia os estados entre
os quaes a soberania subdividiu-se continua-
ram a fazer concessões desse genero sem ne-
nhuma fiscalisaçã,o. Tal a origem das immen-
sas propriedades que se encontram no norte
e tombem na parte do territorio da republica
cedida aos Estados Unidos em 1847. Esses ti-
tules são sujeitos a muitas contestações e as
pessoas que compram terras no Mexico não
podem dispensar o auxilio de um advogado
abalisado e honesto.

A desamortisação dos bens ec,clesiasticos não
alterou esse estado de cousas: foram com-
prados por especuladores em vez de serem di-
vididos em lotes.

Ha haciendas com extensão igual á de um
departamento franeez. As do tamanho de um
districto são muito eommuns. Quando si-
tuadas nas vertentes do planalto central,
comprehendem ás vezes ao mesmo tempo
tierras frias, tierras tem piadas e tierras ca-
lientes ; reunem os productos de todos os
climas. Em geral as primeiras obras que
fazem os proprietarios intelligentes consistem
no estabelecimento de transwisys tirados por
eavallos, estradas de ferro Deeauville, pontes
tubulares de ferra, lançadas sobre as bar-
rancas para tornar possiveis os transportes (1).

Por mais baixos que se tenham conservado
os preços da terra, as haciendas representam
valores consideravels: 200.000 piastras é o
preço de uma pequena, uma grande vale fa-
cilmente um milhão; mesmo sem systema de
cultura aperfeiçoado. As médias, que denomi-
nam ranchos, e que as estatisticas européas as
classificariam sem hesitar no numero das
grandes propriedades, só puderam se consti-
tuir nas cercanias das cidades ou em alguns
estados mais povoados e mais industriosos que

(1) Exploradas corno aão geralmente, isto é, se-
gundo uma rotina inveterada e deixando grande parte
inculta, as «haciendas vendem-se por preço correspon-
dente a 8 ou 9 por 100 da taxa de capitalisaçao da
renda. Melhoramentos scientiflcos e incorporaçães sen-
satas de capitaes podem elevar sua producção a pro-
porçães cansideraveis. A primeira condição, porém, 4
que o proprietario nella estabeleça sua residencia ou
uma fiscalisação muito severa. Capitalistas europeus,
c-eio, teriam grandes desillusões se comprassem .ha-
ciendas. em n .tierras frias.; porquanto, é impossivel
nellas tirar lucro, salvo curvando-se aos costumes dos
indios. Devem exceptuar-se, porém, os immensos es-
paços do norte, que quasi nada valem actualmente e que
certamente dentro de alguns sonos terão grande valor.
São as grandes .haciendas. das «Cerras templadas. e
das .tierras calientes., principalmente as que teem
florestas, que convém aos capitalistas europeus, bas-
tante ricos para pagar o preço da compra e dispor de
capitaes para melhorai-as.
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A outra hacienda, muito maior, é situada
_ perto de Cordoba, nas terras quentes. A parte

florestal é Muito mais consideravel; 1.344
hectares nas baixadas são plantadas de can-

, ~tiú; é 1.100.000 cafeeiros desenvolvem-
Se ..á ' sombra de mattas 'Completamente
limpas.	 • • .

/4::n centro, no espaço reservado á habitação
do proprietario, encontram-se um engenho
de assucar a vapor,ume distilação de aguar-
dente, a ca.pella, as tiendas, cerca de 80 pe-
quenas,casas. de pedra para as familias dos
trabalhadores permanentes. Vivem dispersos
na parte montanhosa do dominio, onde culti-
vam o milho necesaario para sua. alimenta-
ção rias derrubadas temporarias feitas na flo-
resta.	 "

Não encontramos essa combinação em
nenhuma outra hacienda. Um regulamento
visado pelo administrador do districto e afi-
xado na repartição do intendente constitue
a lex, teme. Estatua que ninguem pôde
se estabelecer era uma terra sem titulo escri-
pto expedido pelo intendente e que só vale
por um anno. Todos aquelles que se estabe-
lecem no dominio são passiveis de um tributo
annual de 12 piastras por habitação, 30 pias-
tras pela cultura e..4 piastras pela pastagem
do gado.

Além disso, devem _dons dias de trabalho
por semana na hacienda, que lhes são pa-
gos por preço fixo aos sala,rios correntes ;
devem conservar as estradas e se conformar
a certas teg,ras para a boa ordem do demi--
nio. Não podem se utilisar da madeira de
construcção ou do lenha para queimar sem
permissão do intendente. O regulamento
prevê o caso em que os •individuos se esta-
beleçam em terras baldias do dominio e ahi
façam derrubadas; ex-o fficio impõe-lhes mul-
tas por infracção do regulamento. .Não serão
os hospites e os advence dos impostos cardo-
vingeos?

Denominam-se genericamente peones os tra-
b tlhadores agricolas de todas as categorias.
São essencialmente livres. Mas a falta de to-
dos os recursos proprios os colloca forçosa-
mente de facto sob a deperidencia, dos pro-
prietaxios. Esses, alimentaram os indios
que trabalham

"
 em suas terras durante o

tempo da carestia que assolou o paiz nos dou's
ultimos annos. Esse patrocino pôde ás vezes
acarretar abusos. Aconteceu que as autori-
dades administrativas obrigaram a um cul-
tivador a permanecer ao serviço de um
proprietario até que , tivesse pago todos os
adeantamentes que lhelfizera . Urna escravidão
disfarçada resultaria dessa pratica : é essen-
cialmente illegal e daria direito áquelle que
fosse victima appellar para os tribunaes fe-
deram; ao juicio de amparo. Costume muito
diferente na realidade, e que Se denomina peo-
nage, existe em outros estados. O Sr. Romero
descreve do seguinte modo': «Os trabalhado-
res agricolas que trabalham nas terras quen-
tes recebem, não somente salarios mais altos,
corno tambem obteem aVantamentos dos pro-
prietarios em todas as cucumstancias extra-
ordinarias, casamento, nascimento, morte,
doenças... Em muitas localidades, não é pos-
sivel contractar um criado ou um trabalha-
dor agricola sem saldar previamente a conta
por elle contrahida, para com o amo prece-
dente : ás vezes soba de 100 a 500 piastras.
Vê-se o enorme capital que é preciso empatar
para obter certo numero de operarios. Com
o tempo essa divida augmenta em vez de di-
minuir; porque, em geral, em cada semana o
operario pede mais dinheiro ou fornecimento
que ainda não ganhou pelo trabalho. Quando
os operarios, por qualquer causa, não querem
que mais trabalhar em uma hacienda, Icem
plena liberdade de se con tractar com outro
proprietario. Este do boa vontade paga-lhes a
divida para ter pessoal para o trabalho ; por-
que nunca teem trabalhadores suficientes;
acontece ás vezes desapparecer os peones, fu
gindo do paiz, e o proprietario perde o di-
nheiro que adeantou.»

Essas grandes liaciemlas, ás vezos muito
afastadas dos centros urbanos, formam uni-
dades ecoaomicas que devem se prover a si
proprias. Nas regiões florestaes do sul, onde
os meios do communicação não existem abso-
lutamente, os intendentes dos proprietarios
exercem,por força das circumstancia,s,as func-
ções judiciarias e administrativas que nada
teem de constitucional. Nas localidades em
queras populações são densas, a existencia de
aldeias no meio das grandes haciendas ori-
gina muitos embaraços. A legislação eleva de
pleno direito a municipalidades a agglome-
ração de habitantes que attinge a certo nu-
mero, quando mesmo estabelecidos em terras
alheias. Essas municipalidades civis, consti-
tuidas em suas terras, são ás vezes serios tro-
peços para os grandes proprietarios: por isso
as impedem de se formar tanto quanto podem.
A difficuldade lambem está no ponto de vista
religioso. Os bispos actuaes preferem que seus

sacerdotes funccionena em parochias regularas
a serem capellães de haciendas, e boas ra- -
zões toem para isso. Sem, duvida, eenflictog
do mesmo genero davam -se em nossos cam-

pos durante o periodo da historia da França,
conhecida pelo movimento communaL

Os grandes proprietarios mexicanos não re-
sidem em seus dominios. São geridos por um
intendente e empregados subalternos, o que
não augmenta a produção rural. Vivem'
tarnbem nas cidades e os anais ricos exportam
séus productos para a Europa. Durante longo
tempo, a falta de segurança que se notava
nos campos fôra oataculo absoluto para a•
residencia dos proprietarios e para s,todo 'o
progresso. Hoje não temera empregar eapitaes
na construcção de engenhos de assue*,

tramways, plantar cafesaes, etc. De
tempos a tempos vão- passar algumas se-
manas em suas hacieadas. Seria muito para
desejar que os habitos de sport rural e a vida
castellã __se desenvolvessem no Mexico. As po-
pulações muito lucrariam. Infelizmente as
revoluções e tombem a incapacidade e a pre-
guiça destruiram muitas familias a*tigas. -
Grande numero de haciendas cahiram nas
mãos de individuos recentemente enriqueci-
dos, de usurarios hespanhoes, que as ex-
ploram sem o espirito de caridade, apanagio
dos antigos mexicanos. Outras teem sido com- -
pralas por companhias americanas ou in-
glezas, que realisam grandes melhoramentos
agricolas, mas não se preoccuparn com a sorte
das populações que lhes fornecem trabalho.

• VI
• •

Uma das causas do enorme:.desenvolvi-r
mento dos Estados Unidos foi o excellente re-
gimen do cadastro e de venda das terras não

•occupadas pelo governo federal, regimen que;
com algumas modificaçõee secundarias, data
de 1787.	 .

Comquanto a Republica mexicana tivesse
herdado da corja de. Hespanha o deminio de
teclai as terras baldias, não tinha pratica-
mente terras publicas para pôr á, -venda e
oferecer aos colonos até 1883. As concessões
do propriedades feitas pelos governos suecas- •
sivos referiam-se ás vezes eterras designa-
das de modo muito vago. Além disso,as gran-.
des propriedades as cidades, as ~munida-
das de bacilos tinhatia occupado os terrenos
adjacentes com pastos, ou pelo menos levara
ta,vam preterições á sua posse.
• Urna lei de Juarez, decretada no auge da
guerra civil, " estabeleceu por principio que .
toda a terra, cujo preprietário não jUstifi-
casse seu direito por um titulo, seria consi-
derada como terra publica, terreno baldio, e
que o denunciante podia requerer sua adju-..

•dicação até urna superficie de 2.500 Vactares,- •
mediante preço determinado e muito baixo.
A lei deu pouco resultado e o governo nãe •
dispunha de meios para levantar regular-
mente seu cadastro. A lei de 1883. fez com ,
que o decreto Juarez produzisse todos os seus . •
efeitos autorisando a formação de sociedades •
especiaes de dilação e de delimitação dos ter-.
renas baldios e recompensando taes sociedades -
com a terça parte dos terrenos por atlas de-:
marcados e medidos.
• Os proprietarios ameaçados de evicção por
dem revalidar seus titulos pagando o preço ..,
estipulado em seu estado para as terras pu-
blicas, segundo a categoria a que pertence.:,
rem, com certo abatimento. Esse preço, como
todas as acquisições de terras publicas, é pa-
gava' em titules da divida interna, que o go-

erno recebe ao par, mas que são cotados na.
praça do Isilexico a 30 por 100. O governo tem
duplo	 a extincção da divida interna e a,
constituição de um domino publico clara- r.
mente demarcado é aberto a colcinisação.:
Certo numero de associações desse generb, 	 -
areadas em fins de 1889, tinham demarcadb. .
38.811.521 hectares, dos quaes 11.176.407.,
foram cedidos ás companhias e 12.642.446	 -
hectares foram vendidos pelo governo. Mais
de 11 milhões de hectares ficaram disponiveis,

	

para a colonisação. Proseguiram-se nas nicas 	 . •
mas operações, e o discurso de Porfirio Diaz,
na sessão de abertura do congresso em 1 de
abril ultimo, diz que 2.600.000 hectares de

os outros, como em Guanajuato. Em pontos
que não esses ficariam como sufocadas pelos
grandes dorninios vizinhos.

Comquanto os direitos do homem e do cida-
dão se achem consignados em todas as consti-
tuições e tenham sido abolidos os serviços obri-
gatorios a que os indios se achavam sujeitos no
tempo dos hespanhoes, de facto, as haciendas
mexicanas teem a mesma organisação eco-
nomica que as do fisci da época carlovingiana,
tal qual . a conhecemos pelo polyptico de Ir-
minon. Far-se-ha ida pelas notas que to-
mamos de duas entre afias.

A primeira, situada no estado de Hidalgo a
dezi, lesaras do Mexia° em tierra fria, é con-
Sagradba cultura do trigo, da cevada, do
Milho, á:criação do gado e sobretudo á pro-
ducção ,do pague, ao qual a proximidade da
Cipital garante consumo muito lucrativo.
Mede 20.399 hectares, dos quaes 5.164 de
.agaves, 11.650 terras lavradas, 2.464 em
pastoà;'1.154 ; de terrenos aridos completaria o
algarismo total; deus ou tres açudes recebem
as aguas pluviaes e permittem regar algumas
centenas, de hectares, nas quaes plantam-se
alternadamente trigo, cevada e milho. A não

_ ser esses terrenos irrigados, o resto da ha-
•cienda , • acha-se.- expostw á secca• cei.lo to lo o
planalto central. A xesidencia do senhorio
com capella, as fabricas de , pulque, a distilla-
ção do mescal, os astabulos, as caleiras, as
habitações dos empregados dm diffarentes

'Serviços, estão edificadas no centro do do-
Minto. Muros altos, com uma só porta e ja-

; .nellas,com grades de ferro, põem-na ao abrigo
de,:mmassalto. Cento e cincoentefamilias de
trabalhadores ,-, agricolas vi vem permanente-
mente,na hacienda, occupadas com o gado e a

•cultura. R' o Mansus indoMinicatus, são os
serve non casati da abbadia de Saint-Germain-
des-Prés. Cada familia é alojada, graças á
generosidade, intelligente do proprietario, em
pequenas _casas de tijolo, tendo urna depen-
dencia em que podem criar porcos ou a,ves.
Os trabalhadores são pagos a jornal á razão
de 30 centavos por dia (os menores a 18 1/4
centavos) e por certa tarefa mareada. Não se
lhes _fornece comida. Os salarios são pagos
semanalmente; descontando o intendente as
provisões fornecidas pelo armazem, a tienda,

-pertencente ao dono da hacienda. .Todas as
fazendas teem arma,zem do viveres, fonte de
muito lucro para os proprietarios : os que
são • honrados; que pertencem ás antigas fa-
minas,- não abusam. Os trabalhadores não
são obrigados a alai comprar corno no Truch-
System inglez ou americano ; mas, de facto, a,
grande distancia dos centros habitados os
obriga a fornecer-se nessas casas. Em Outras
.haciendas as terras que não são cultivadas
pelos proprietários são arrendadas mediante
dizimo ou obrigação 'de trabalhos especificados
por contracto ou pelo costume do dominio,
que corresponde completamente aos dos servi
casati. Aqui ela é cultivada mediante tri-
butos fixos em trigo pelos colonos que ha-
bitam tres grandes aldeias situadas no meio
da" 'melando,. Essas aldeias são cercadas de
terras, antigos ejidos, cuja plena propriedade

'Pertece má inales. Alguns são bastante ricos,
porém co yio suas terras não lhes fornecem
suffIciátemente para viver, alugam as da
hacienda, e o proprietario mais lucra fazendo
'explorar por terceiros os campos afastados e
que são cultivados com cereaes.
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QUando se trata de propriedades prove-
nientn das . communidades judias, os juris-
censultos estabeleceram que i para ellas a
posse equivalia ao titulo: Apezar disso, as al-
deias judias, que se cousideram como proprie-
tárias de todas -as terras devolutas que as
cercam, são cobiçadas por ens sociedades e
'geralmente succumbem aos seus artificiais.
Em larica estados, seus agertes foram assas-
iiiads tiveram que renun-

Ciar ás suas 'retenções. Em oatros pontos, o
-aPolie -Mais energico dos poderes publicos per-
mittiu-lhes continuar suas operações; mas a
opinião publica vota-lhes odio entranhado.
'Pouco se manifesta exteriorMente; porquan-
to taes factos, dão-se nas localidades remotas
p pequeno numero de jornaes independentes
publicam uma vez ou outra taes noticias.

•Quanto 'á colenisaçã'o das terras entradas'
por esse processo para o, dominio publico»,
teem até agora sido Mala° lenta. As conces-
sões gratuitas de 100 hectares, feitas á imita-;
ção e com as condições , da residencia do lio;
wiestead americano, não são praticas. •

' As coMpanhias de demarcação, tranafor-,
mando-se em companhias de colonisação, po-
dem obter, . por preços meramente nominaes,
immensas extensões de terras além do terço
e que teem direito. Até laje, poucas aldeias
-teem fundado. Soa rim principal é adquirir
terras para especular. Quanto á fundação di-
recta de aldeias.pelo governo, a experiencia
da . Argelie é pouco animadora nos exitos de
que se vangloriam os relatorios officiaes.
. Dizem elles que em 1887 e governo fundara
&seno ve colonias por si,ou por meio de compa-
nhias, principalmente nos estados do norte.

• Desde então fundarem-se outras; recente-
anente„.o governo vendeu a um capitalista
'mexicano, D. Rafael Dorrantes, 300.000 hecta,-
.res de terras muito ricas: diz-se, nos estados
.de Tabp,SCO e de Chiapasa Uma piastra por he-
&are, pagavel em cinco annuidades em titules
da divida . publica, e com, a condição de esta-
belecer -uma familia de colonos para 200 he-
ctares.

-a A cóloniPação verdadeiramente fecunda faz-
se de por Si ou pela tieçã,o de especulado-'
res que não carecem dos favores do governo.
Assim povoou-se o noroeste dos F.stados Uni-
dos, e acha-se em • vias de colonisar-se o su-
doeste. Mas a, grande Republica Americana é
o Paiz privilegiado em que os robustos tra-
balhadores e o capitalista que dispuzer dei
algumas dezenas de milhares de francos teem;
Mais probabilidade de fundar 'um home.
;Constituição tão Cchiriplexa da sociedade me-
'defina apenas permitte que progridam os
grandes capitalistas, ou as sociedades organi-
sedas com fundos avultados. Desta regra ape-
pas exceptuam-se os negociantes.,

VII

O Mexica conserva um dos traços caracte-
-ristieos dos Inizes,de antigo regimen : o insi-
gnificante 'desenvolvimento das classes mé-
dias. Em parte alguma encontram-se mais
exemplos de extrema pobreza e de excepcio-
nal„ riqueza. E' : , consequencia da liberdade
economias, .quando a justiça é sufficiente-
mente , observada, multiplicar os diversos
grãos da riqueza, emquanto que a violencia
material ,e a tyrannia da lei lançam incessan-
temente ria Pobreza os que começam a ,se le-
vantar ; 'unicamente, os fortes, que, pódem
resistir-lhes tornam-se mais ricos e mais
fortes.

.•	 Dezembro .j;$3

RENHDAS • .PUBLICAS •,-

ALá'ANDÉGA	 05 'J'AáÉfdd

:endiracato do dia 1 a 20 de
dezembro de1893. . .. ...

Idem ia jia 21 (até ás .3 lis.).

Ena igual p'eriede	 .
t.

P.F.C2ISEDORIA.
.	 .

Id{iuo 'odia'  á 20 de
•detembim de ^1893 	

Idem do dia 21 .....

P76:602,17à3
e	 .	 ". I 	' g	 Pf*r •	 ' 	 • -	 •

Em igual periodo de 1892. .	 421:841$178

MESA RENDAS .D0 ÉSTAD010
NA. CAPITAL FEDERAL„	 .

R:sadintento do' dia 21 de de-	 <
zembro de. 1893 	 	 18:632j;034

Idem dois _dias 1 .a.. 21	 54447,4734

g
,. Teto' gramam:ali, — Ao ;.Sr. marechal
Floria,no..Peixoto Piram dirigidos,es seguintes:

'UBERABA; 20—Peço 'licença' para -felicitar-
vos pela energia na •-defeza. da RejeUblica.'0
manifesto do benemerito 'presidente Dr. 1Penria
encheu de orgulho o rPovo Mineiro. Ãpéiar de
achar-me nopoSto de • ‘herirli, queime for Ceia-
fiado pelo - illustre :presidente. deste =estado,
estou pronipto a defender a Republica, ao lado
do heroico exercito ,  que tenho a honra de
pertencer. —Felippee Mello, major comman-
dente. • •	 .	 •

MAGÉ, 20-0 povo deiMagé presidente da
camara, vereadores, autoridades •policiaes e
judiciaes e professores .convocados : pelo Dr.
Rittencourt Sampaio Junior assignaram ,sa
moção de. solidariedade 'ás instituições repu-
blicanas.-r0 juiz de direito, Bittencourt Sam-
paio Junior.	 .

• CITYABL, Deafite .do inarnfeato•Saldanlip.
dá Gama, cujos principa,es tOpicos,me ,foram
transmittidos em telegramma do ministro do
i nterior,hoj e recebido,e dos, quaesjdepreherido
haver aquelle contra-almirante -levantado.
bandeira da restauração, posso assegurar-aros
que o estado de Matto ,Grosso saberá manter-
se na mesma attitucle, patriotice em que sem-
pae se tem achado, qual a de estar ao, lado, de
governo constituido . da Republicaafile que
sois chefe, combatende Pela defesa e consoli-
dação no novo •regiinen já consagrado; Pelo
voto nacional.— M. Murtinho, presidente de
estado.

NATAL, 20 Esta guarnição, seMpre firme
e leal na dedicação á.patria, sustenta ..à teclo
transe a Republica.' Tendo hoje conhecimento,
per um telegramma dó ministro -do interior,
transcripto na_imprensa desta Capital,Cleis,in-
tiiitos dos reveltosos, que eram a restauração
Énenarchina; pressurosa :, declara mais este,
vez que,por tamanha affronta lançada aos brida
na patria ,saberá 'esta guarnição repellil-aVelas
armas; sustentandoCoin todo 'vigor e lealdedb
o systemá do governo republicano.'

t	 -gaaaaí;Neste _data apresso-me, orgainsar corpos
patrioticos para- sustentaçao, e defelid, ' da • Pa-
tria ferida no que tem de mais 'caro : liber-
dade,honra, e pua independencia.— Pedrõ An-
tohio .1Very; tenente-coronel.

—ko • Sr. ',ministro- da .justiça e-Anterior
foram dirigidos, os seguintes: ,_

THEREZINA, 20—Em todo o éstadonontiüile
a reinar a mais , completa calina; todos aqui
córifiam patrióticos. esforços do ,griveníci
para 'a restauração da pá,z e da tianquillidãO
publica.	 Coriolano de CariMlho, 'góV'ãr-
nador.

•
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A pequena e a média propriedade, já õ dis--
imos, apenas existem em alguns pontos.'Os
officios até ha pouco forneciam trabalho e pe-
queno numero de artesãos, ás vezes muito
habeis, mas pouco propensos a procurar nova
senda e melhorar do condição. A grande in-
dustrie era absolutamente desconhecida e o
commercio, salvo em seus mais baixos grãos,
era, como ainda é, entregue aos estran-
geiroa. -

As taxas correntes do juro são de 9 a ,̀10 cy.;
para es emprestimos hypothecardea,.de:Ig °/,)'
para os conainereiaes. Onde domina 'a,., Usura)
e seus funestos resultados Pão, enormea, as
taxas são muito mais altas. As rqieza na-
turaes do paiz são de tal ordem que .muitas'
eráPrezá3 agriéoles p industriae.peclein
portal as, mas isso Prova a escassez "dos
taes.;	a •	 '

Todas as instituições que; em França; des-
envolvem.a economia e o self-help são apenas
representa.daspor tres ou quatro caixas eco-
nomicas. Entretanto,immenso é o campo para
sua acção e ‘ a alta da taxa de juro augmen-
teria rapidamente seus resultados assim como
o de todas as instituições de providencia.

ReCenteniefite ftiridareni:Se iia, 'cidade :do
Mexico sociedades de .soceorres - Mutilas e Mia
algumas grandes 'cidades seb a base profissio-
nal e admittindo filhos de todás as raças - ; pa-
recem originadas nas_ velhas recordações da
civilisação azteca na qual existiam as corpo-
rações de officios.,Já constituem uma força.
politica utilisada por Porfirio Diaz, á 'seme-
lhança de -que 'fazia Napoleão III, , nos aeus
dias felizes. • Comcitia:nto nãe'animada§ 'pelo
eáPirito de antagonisrhe aP • egpital; , er.ercera
proficua influencia Para alta tão necesSaria
dos selarias.

O grande obstacUlo da economia. e das ;in-
stituições que a desenvolvem é a embriaguez
e ia jogo... O jogo se manifesta sob Mag. as
suas fórmas. O governo tem, uma . loteria
publica organisada., , e na maioria dos estedos
as casa.s de jogo são licenciadas e abertas pu-
blicamente, mediante impostos fiscaes.Nos lo-
geres em que são prohibidas per lei, a conui-
vencia das ,autoridades locaes as torna ainda
mais perigosas.

A classe média se compõe unicamente 'das
profissões liberaes. Nellas encontram-se ho-
mens muito distinctos ; mas, corno em todos
os paizes latinos, o grande numero de moços,
que desdenham o commercio e a industria
para abraçar uma profissão oualguia
prego publico, faz com que estas carreiras
tenham gente de mais e que a immensa maio-
ria que a ellas se entregam difficilmente pos-
sam constituir familia fundada 'em solida
base. •
. O Mexico tem, superebunilancia de estaH

belecimentos de Instrucções secundárias, e em'
razão da população apta para frequental-os e!
dos famelicos semi-instruidos, que, só podem
Viver : de.empregos publicos, seu numero
multiplica-se em cada geração. •,

:E' sobretudo para as mulheres que tiveram
esse genero de' educação.' para a mujer illus-
trada, que a falta de base da classe média
torna-se sensivel e não são as lojas maçoni-
cas especiaes para seu sexo fundadas, nos
'ultimes .anuas, que remediarão esse mal.
Na capital e nas, grandes cidades, as insti-
tuições de assistencia, ,todas dirigidas por
leigos Rica fornecem certo numero de logares.
Permittiu-se-lhes que cursa azem as aulas de
medicina, esperando que, novos hori-
zontes. Instituirain-se escolas nerrnaes para o
sexo feminino. Mas em um congresso pede,-
gogico em 1891, os homens reclamaram bru-
talmente o monopolio de todos os empregos
remunerados na instrueção publica. Mui
longe se acham do sentimento que, nos Estados-
Unidos, abre maior margem para , os empregos
exercidos por • mulheres e sobretudo; na
instruc,ção da infancia. Além disso, os costu-
mes não lhes, permittem que occupem no nom-
merbio o togar tão colisiderável que teem em
França.

‘(Conunita)

teriam:Á baldios fiei-uni denunciados no correr
-do Étimo de 1892-1893 Pelas companhias que
tomaram pcisse da terça parte, segundo era
-estipulado por lei.

Taes operaçõesacuretám um , sem numero
de injustiças. Muitas, vezes os titulos de posse
muito legitimas ,perderani,se,; ainda mais,- a
:prescripção acquisitiva ,de terras baldias é
modo natural de constituição da propriedade.
E' verdadeira iniquidade dessas leis.nãoio ter
reconhecido. Os grantles proprietarios.podem
tenabera defender-se ea resgatar-se „mas os
que. não dispõem de meios são muitas vezes
espoliados pelas eompanhias.

•

3.779:4802lU
273:228$110

4,052:714321
5.868:713093

,

86:76319
- 9:838034



uniu Cama da Misericorilin
O movimento 'do ,hospital da Santa Casa da

1:Mima:Dr-dia, dos-hoepleies de Nossa Senhora
da Estude, de 8. João Baptista, de Nossa Se-

: ahora: do as.,ecorro • e de Nossa Senhora eas
I coras, em ,Case,adina, foi, no dia 20 do cor-.
1 rente, o seguinte
i:	 ..: •
I Existiam. 	  675 - 724 -1.399
I Entraram 	 	 15	 19	 34
Sahiram 	 . .	 14	 16	 40
Faleceram 	 ....	 8. • . 2:	 10I	 '	,,	 666	 727. 1.393,

I ; 'O tiovimento dki, s•ala do'banco e do i cian-'
' Oulteries publicos .foi,' no me maó dia, .de 365
1 eonsultantes, pari os quase se aviaram 476
í remitas.

, Fizeram-se cinco extracçães de dentes e 14
! Obturações.
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EDITAM IA AVISOS
Alsylo da Mendicidade

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão Dr. director deste
asylo, acceitam-se propostas, em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 22 do corrente, ao meio-
dia, hora em que serão abertas, em presença
dos interessados, para fornecimento do se-
guintes artigos :

Em kilogrammas : carne verde, dita secca,
Café em grão, assucar de 2°, 3' e 4' qualidades,
arroz deIg,uape, toucinho de Minas, matte
em folha, bacalhao, batatas inglezas, manteiga
superior, sabão commum, fumo em rolo, ara-
ruta, tapioca, maizena, aletria, pimenta em

Nac.	 Est. Total.

Sexta-faira 2 2	 •DIARIO	 Dezembro U893'	 D3231
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Meningite-o fluminense ,Arinos, filho do grão, louro e herva doce ; em litros : cangicaRECIFE, 21'-Arite'diOntem • assumi o com-.

Total da matança 	  292 rezes
Abateram-se mais:

Luiz Ca.muyrano... -
Custodio de Barros Silva... 	 18	 porcos
Pese total v'erifi.cado.....	 59.105 kilos
-O preço da carne de vise" em S. Diogo;

será de 800 reis o kilo ; da de carneiro, 4300
e da de porco, 1$350. . 	 • .,

'0 preço , nos açougues, de -accordo com o
termo de-obrigação tomada' pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
réts o kilo.
-Correio-Esta repartição eiped irá ama-

nhã malas Pelo seguinte paquete:
Pelo Trent, para o Rio da Prata e Palaguay,

recebendo" impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas ara o exterier até ás 12, objectos
para registrar até ás 11 idem.

Obltuario - Sepultaram-se no dia 20
do corrente as seguintes_pessoas,fallecidas de:

Asphixiaspor-subinersao por ter cahido no
=rem consequencia de-ferimento de bala-
o'brazileiro 2° sargento Emilio Rodrigues da
Costa, 18 annos, solteiro, falecido no quartel
de _30 batalhão de guarda da nacional á rua
do Barão de S. Felix.

•Bronchite capillar-a fluminense-Paulina,
filha do Franquiliaa Maria Benedicta, 14 me-
zes, residente e fenecida á rua do Visconde
de Sapucahy : n: 101. •

Broncho-prienmOnia a'fluminense Sara,
• filhe de Jose Antonio de, Abreu Guimarães,

15 'meies; residente e fallecala á ladeira de
João Homem n. 8. •

Ericlocerdite-a - africana Maria • da-Concei-
çãoa70 annos, solteira; residente e - fallecida
noiAsylo de Mendicidade,

'Febre amarella *--a os: italianos Nicoláo Pas-
coalea45 annos solteiro, residente á rua do
Senadó n.' '7 • duariiii AdolPhe, 40 anises sol-
teiro, residente no 5° batalhão de infantaria
da guarda nacional e o inglez George Taylor-
son, 18 afines; solteiro, residente á rua da
Satide na 35 e fallecidos no Hospital de São
Sebastião. Total, 3.,	 -	 ;	 "

Fraqueza congenita-os fluminenses Edrause
do, filho , de Antonio Luiz dos Santos Lima,
3 ;heras, residente _e fallechlo á rua D. Anna
Neryn. 29, Maria, filha de Amalia da Costa
Guimarães, 3 horas, residente e fallecida á
rua do General Curvello n. 129; Roberto,
filhe de João Botelho ale Mello, 24 horas, re-
sidente e fenecido á ladeira do Livramento
nas47. Tota1, 3.', .-

Ferimento penetrante do coração e'hemor-
rhagla consecutivaa-o brazileiro Marcello de
do Azeredo Coutinho, :39 annos, casado,;resi-
dente á rua da Universidade n. 21, falecido
á rua Visconde de Itaraaraty, sendo verificado I
o obito no Neproterio.. :	 .

Hemorrhagia i cerebral -- o flufainense Gre-
gorio Soares Cravo; : 40 anás, solteiro, resi-
dente e fenecido á rua Cajugiroan. 42. -

Ba'aceló; 52ainhos; casada, residente e falia-

.	 ,
areinorrhagia uteririaa hésPanholdMaria

cida á rua do Livramento ri. 97.	 ' •

farinha de Magé, feijão preto, dito de cor, vi
nagre de Lisboa, azeite doce, sal.
milho, vinho branco e kerozene ; em centos
cebolas e alhos; em duzias : tijolos ingleses ;e
vassouras de piassava; em, achas: lenha da
matta, boa, secos., e grossa ; em :numore
frangos e gallinhas grandes e boas; objectos
necessarios ao -expediente : milheiros, resma,
mão, cento, duzia, caixa e numero. a -
--Serão approvadas, sarnento as propostas

que estiverem completas, em duplicata e com
os preços de cada gerero em kilos, litros,
centos, achas, milheiros, resma, mão, duzia,
caixa e numero, por extenso e em algarismo.

Pira,ssinung,a-n. 23; Damasceno da Silva Ba-, Os proponentes deverão achar-se preentes
talha, 27 ermos, solteiro, residente á rua do ou fazerem-se represenar por seus procura-
Visconde de Santa Cruz n. 12; Leolina, 21 an- dores, prevenindo-se que as firmas sociaes
nos, solteira, residente no largo da Lapa sem que concorrerem exhibirão o instrumento de
numero e fenecida na Santa Casa; o africano contracto da sociedade e o recibo do inrsto

e fallecido á rua do Barão de Itapagipe n. 24 • semestre vencido, bem cismo caução corre-
1 e o brasileiro Alberto Luiz Lacourt,48 annos, spondente a 25 na, da imPortancia das merca-
j viuvo, -residente e fenecido á rua do Aque- donas que pretenderem fornecer, toando

devendo a caução ser inferior a 100$000.-
Outrosim, fazerem declaração expressa de

sujeitarem-se a uma multa da importancia da
caução, de que trata o art. 1°, § 2° dás in-
strucções que baixaram com o aviso ,de 7;de
outubro de 1889, no caso de não comparece-
rem para assignar os contractós no ,prazo que
for notificado pelo Dkirio Official, bem 'como
as cauções feitas só serão levantadas depois
de apresentadas as contas dos fornecimentos
do primeiro mez.	 •	 . . •	 't

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de - 1393. --
O escripturario, Joao Moeda de Miranda. (•

—
Alsylo de Mendicidade

„
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

-De ordens do cidadão :Dr. director deste
asylo se acceitam propostas em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 22 do corrente, ao Meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos:

Em grammas, kilos, litros, duzia, cento,
caixa e unidade-Medicamentos ne,cessarios a
pharma,cla do estabelecimento.

Em numero-,Colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado e trançado medindo
l ua 18 x0r°,65 x0S1,13; travesseiros de capim
com .capas de algodão riscado e trançado, me-
dindo 0ln,65x0r°,22 ; . bancas retretesas mesas
de cabeceiras conforme o modelo existente no
estabelecimento, para as eafermarias. 
. Em pares - Sapatos e cbinellas ,de -.perigo

branco e sola grossa, sortidos em tarnanlAos, .
para homens, mulheres e crianças ; devendo
os Srs. proponentes destes artigos apresenta-
rem amostras com as respectivas marcas é
numeres.,
- Serão approvadas somente ás 'p ropostas que

estiverem completas, em duplicata com os
preços de cada genero em grammas, kilos,
litros, duzia, cento, caixa, numero, pares e
.uni lado, por extenso e em algarismo.

OS proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores , prevenindo-se que as firmas Sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumentode
contracto da sociedade e o recibo de imposto
pago no Thesouro Federal,-relativo ao ultimo
,semestre vencido, bem. coito _caução corre;
sponclente a 25 °/a da importancia das nreca.
dorias que pretenderem fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior;
não devendo á- caução ser inferior, a 104000.
_ Outrosirn, fazerem declaração expressa de

sujeitarem-se a uma , multa, na iMportancia
da caução de que trata o art. 1° § 2° daS • in-
strucções que baixaram, com o,aviso, de 7. de
Outubro de 1889,, no caso de não . dern-párece-
rem para assignarem os contratos no prazo que
for notificado pelo Diario Official, bem, como
as cauções feitas sé serão levantadas, depois
(l e apresentadas ais contas dos fornecimentos
dá primeiro mez

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1893.----
O escripturario, Joao . Moeda de Miranda. (•

mando superiora da guarda nacional do mu-
niciPio desta capital, de accordo com a vossa
okdera:	 •	 a:	 •	 .
'Neste ávo posto; o' governe me encon-

trará disposto a todos os sacrificios ;em defesa
das'instituiçõeS republicanas contra digno-
minha da restauração monarchicaa Saudo-vos.

de Mello, coronel.

	

ta dkaurosiTas . Sarainta	 ;
Concórreram ;tonteias, ásrmatança os seguintes
marchantes, , que- abateram: •	 •

13 cai; 'r s

HoracicaJCsé Lemos 	 . 122	 rezes i
Souza & RaMallie.	 	  101
Plinentà: LenioS & Comp 	  46	 3. r
HilariO Garcia & Comp 	  16	 »
Manoel -Cruz 	 	 6	 s
Manoel Cardoso Machado 	 	 1	 x.

! Juliã,o Montenegro, 50 aimos,viirvo, residente pago ao Thesouro Federal, relativo -ao u timo

Dr. Antonio Fortunato Saldanha da Gama; 8
mezesaresidsnte e fallecido á rua de S. Chris-
tovão n. 87 A. '	 .	 -

Myocardite - o cearense José Pereira da
Silva, 49 annos, solteiro, residente á rua do
Rirchuelo n.247 e fenecido. na Santa Casa.

Rheumatisrno-a fluminense Anua Ther'eza
de Wassimon, 77 annos, viuve, residente e
fallecida á travessa da Paz n. 2 B.

Tuberculose pulmonar-as brazileiras
cena Ferreira, 19 annos„ solteira, residente e
fallecida a; rua do Capitão Felix n. 3 (Pedre-
gulho); Alice Luiza Nascentes, 18 ermos, sol-
teira; residente e âllecida á rua do Barão do

dueto n. 16. Total, á. 	 por ha:se o'consumo do semestre anterior, não
Accesso pernicioso-os fluminenses Veris-

simo, filho d.e Verissimo, 3 annos, residente
e fenecido a rua Vinte e Quatro de Maio n.7;
Amalia, filha .de Dolores Martins Castro,5 au-.

, nos, residente e fenecida á rua do Cattete
I n. 91. Total, 2.	 •	 •
: Hemophelia-abrázileira Maria Possidonia,
53 annos, solteira, falecida, no Hospicio dos
Alienados.

Marasmo-o portuguez Francisco Coelho,
28 annos, casada-residente á rua da Estrella
h. 14, sendo o obito verificado ' no cemiterio
do S. João Baptista.

!• Fetos- una masculino, filho de Antonio da
Silva, 7 mezes uterinos, residente á rua 'do
Hospicio ri. 155; outro do mesmo sexo, filho
de Anua Tavares dos Santos, 7 mezes uteri-
nos, residente no Morro de S. Diogo n. 6;
outro do sexo feminino, filho de Carolina
Maria, 5 meies uterinos, residente á rua do
Senador Pompeu n. 103; outro do mesmo
sexo, filho de Antonio Cortes Garcia' 9 mezes
uterinos, residente á rua do Conselheiro Leo-
nardo n. 11. Total. 4.

No numero dos 30 sepultados estão incluidos
11 indigentes, cujos enterros foram feitos
gratuitamente.	 :
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Collegio
O conselho economico em sessão de 26 do

corrente mez, recebe propostas para o forno-
cimento dos artigos abaixo d.eclarados no anno
de 1894, a' saber

Gorros de 'brim pardo, gravatas de seda
preta eoin laço, calças de ' brim pardo, dei-
n:terias de'brim pardo, calças de brim branco,
catalisas brancas com collarinhos, ceroulas de
cretone, meias 'cruas, lenço branço (duzia),

_. camisolas de morim para d)rmir, camisas de
flan.ella para dormir, •• colchão do 'cima vege-
tal com • l m,76 de comprimento e 0,66 de lar-
gura, travesseiro de paina com 0,55 de com-
primento e 0,33 de largura, lençol de era-

, tone com 2°1 ,10 de comprimento e 1 01 ,25 de
lontra, fronha lisa'de'0,56 de comprimento
43 . 0,35 de largura, colchas de chita com 2°1,14

•de comprimento e . 1 0106 de. largura, colchas
, 'brancas com 202 ,14 de comprimento e I nt ,06 de

largura, cobertor de lã encarnada com
- lm,90 de comprimento e 1° 1,30 do largura,

.1•11.4.04•••n•n

• •
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Capitania, doPorto
• AVISO

. g/Capitania. do porto
AVISO I

Previne-se aos Srs. agentes das companhias
de paquetes, consignatarios e capitães dos
demais navios fundeados entre as ilhas das
Cobras e das Enxadas e os que estiverem em
qualquer ponto proximo a essas ilhas que
devemsetirar SOUS navio% com urgencia, de
taes ancouradoros, para deixar livre o campo
ás baterias e fortalezas legaes, afim de hostili-
sar os navios revoltosos que vão buscar abrigo
ao costado das embarcações estrangeiros e
dabi fazerem fogo sobre as forças de terras.

Si, apezar desse aviso, os navios mercaptes
estrangeiros soffrerem qualquer avaria, nem-
huma responsabilidade caberá ao governo,
que tem o dever de rechassar o inimigo, esteja
onde estiver.

Capitania do Porto. Rio de Janeiro, 20 do
dezembro de 1893.-0 capitão do porto, José
Pinto da Luz.	 (.

• ,
Quartel General da' Marinha

Ordena o Sr. vice-almirante chefe do estado-
maior general da armada i que compareçam
á esta repartição os seguintes officiaes: capi-
tão-tenente Cyrilo Gonçalves de Negreiros,
cirurgião de 4a classe Dr. José Augusto Gomes
Angelino, e o commissario, de 3' classe Mar-
cionilio Olegario Rodrigues i Vaz, que serviam
na Escola de Aprendizes n. 8.

Quartel General da Marinha, 21 de dezem-
bro de 1893. —Theotonio Codho C. Carvalho.
sub-chefe.	 (.

Intendeneia da Gr UI er•ra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Thomaz ruiz dos Santos Villa, Verde e Vicente
Os Srs. Vasconcellos Mendonça & Comp.,

da Cunha Guimarães, são convidados a com-
parecer na secretaria desta repartição á rua
de S.'Pealro n. 232, afim de firmarem o con-
tracto,dos artigos que lhes foram acceites em
concurrencia publica a 6 de corrente mez pelo
Sr; general de divisão Quartel-Mestre. Ge-
neral.-

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1893.—
Servindo de 'secretario, o 1° official Alexandre
da Silva Vaz Lobo. 	 ( •

DIARIO OPIPICIAL?

toalha felpuda para rosto, dita pára
banho, guardanapos, duzia ; botinas de
coaro branco, dita de verniz, -dita de be-
zerro, chinello de couro, calção para banho,
escovas para dentes, pente fino, pent,e de ali-
sar e tesouras para unhas.

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras dos objectos que pretenderem fornecer.

Capital Federal, 20 de dezembro de 1893.—
Josd Aniano Bezerra' Cavalcanti, tenente
quartel-mestre.

Escola Militar
O conselho economico desta' escola precisa

contractar para o futuro semestre de janeiro
a junho de 1894 o fornecimento dos seguintes
generos, todos de superior qualidade:

Araruta, arroz de Iguape, batatas, biscou-
tos, bolachinas, café em grão, -carne secca,
dita de carneiro, dita de porco, dita de vacca
e vitella, farinha de trigo, farinha fina tor-
rada, queijo fresco, massas, matte em _folha,
dito em pó, paios, palitos; pão em kilogram-
mas, roscas, sabão come am, sal, tijolo de
arear, vassouras de piassava, vinho Figueira
e Virgem, em quintos, e do Porto ( marca
Villar de Além) em garrafas.

O mesmo conselho precisa igualmente con-
tractar o fornecimento de capim em talhas,
tendo cada feixe tres kilogrammas e o de
alfafa, farello e milho.

As pessoas que quizerem propor-se ao for-
necimento, no sabbado 23 do corrente, depois
de reunido o conselho, entregarão, és 11
horas da manhã ao dito conselho suas pro-
postas assignadas, selladas em carta fechada,
declarando os ultimos preços de cada genero

daquelles em que ,fór possivel acompae
nharão as respectivas amostras, recebendo-se
na mesma occasião propostas sobre a compra
de esterco.

Escola Militar da Capital, 19 de dezembro
de 1893.—Eduardo Honorio de Amorim Be
zerra, alferes-escripturario. 	 (.

Collegio
Este estabelecimento precisa contractar o

fornecimento dos generos abaixo declarados
e assim -lambem a lavagem e engommado da
roupa dos alumno.t e copa para o 1 0 semestre
do proximo anno

Arroz da India, dito de 'guapa, banha refi-
nada do Rio Grande, cale moido, dito em grão
chá verde, dito preto, carne secca, batatas de
Lisboa, massas para sopa, goiabada em latas
ovaes, linguas salgadas, lombo do Minas,
manteiga Demagnhy, dita nacional, marmel-
lada de Lisboa, dita nacional, matte em folha
sabão de l a , toucinho de Minas, assacar de
1 0 2° e 30 qualidades, pão, biscouto nacional,
bolachinha, carne verde, dita de Rue° , dita
de carneiro, linguiça, canella em po, pimenta
do reino em pó, paio, fubá de milho, dito de.
arroz, bacalhão miudo, kilos ; legumes, ver-
duras e fructas ; azeite doce refinado, farinha
de Mage, dita de Suruliy, feijão preto, vi-
nagre tinto, dito de Lisboa, dito branco, sal
commum, litro ; lenha em achas de metro
vinho do Porto Rocha Leão, dito Figueira,
dito Cotiaras, Bordeaux, garrafa ; tijolo de
arear, queijo do Reino, dito de Minas, uni-
dade ; alhos e cebollas, cento ; palitos, maço ;
agua de flor de laranjas, sal refinado, vidro ;
petits-pois, doce nacional, lata ; massa' de to-
mate e azeitonas, lata grande.

Todos estes generos devem ser de primeira
qualidade.

Roupa : camisa, camisola, calça do brim,
ceroula, colcha de chita, dita branca, dolman
de brim, fronha, guardanpo, lençol, lenço,
par de meias, toalha de rosto, dita de meas,
dita de banho, dita de prato, avental, por
peça. .

Os Srs. concurrentes deverão dirigir as
suas propostas em carta fechada e em dupli-
cata, no dia 22 do corrente mez, ás 11 horas
da manhã, dia em que serão abertas e jul-
gadas pelo conselho economico, na presença
dos mesmos proponentes,

Capital da União, 17 de dezembro de 1893.
—O tenente Alfredo Fernandes da Silveira,
agente.

•n•n•••

Directoria Geral da Industriai..
CERTIDÃO DE MELHORAMENTOS'

N. 148, Companhia Mechanica e Importa- .
dora de S. Paulo.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1669, Carlos Grass e Carlos 'Cone.
N. 1670, Charles Luyers.
Convido aos Srs. concessionarios , acima

mencionados a comparecerem nesta directoria
geral no dia 23 do corrente, ao meio-dia, afim
de assistirem á abertura dos respectivos invo-;
lucros.

Directoria Geral da Industria, 21 de de-
zembro de 1893.—O director geral, Thomáz
Coçkrane.
e

De accordo com o Sr. coronel chefe de po-
licia, fica estabelecido o cães da praça da

_ Harmonia como ponto de embarque e des-
embarque não só dos homens empregados na
vida do mar, como tambeml dos Srs. agentes
diplomaticos e consulares, l officittes das es-
quadras estrangeiras e passageiros de paque-
tes e dos demais navios.

Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 15
de dezembro de 1893.—Jose Pinto da Luz,
capitão do porto.	 (.

(•

.
Contadoria Geral da Guerra,

,• ASSIGNATUEA DE CONTRACTO
Os Srs. Luiz Pereira de Macedo COnp,.

Vieira Barbosa & Comp., Rodrigues Lopes &
Comp., Pereira Reis & Comp., Valia Rego &
S ilva, Eduardo de Assis Bandeira, Manoel 'de --
Oliveira Souza, Manoel Monteiro Vieira, Mõ-
raes, Castro & Comp., José Manoel Francisco
de Souza, Pedro Rocha & Comp., José Antonio
Gonçalves & Comp., Empraza Progresso,Com-
panhia Commercio de Lenha,Carlos Benjamin
da Conceição e Rogerio Nogueira da Silva são
convidados a comparecer nesta contadoria
dentro do prazo improrogavel de tres dias,'
para assignar o contracto de fornecimento de
viveres, forragens, ferragens e de lavagem de
roupa ao exercito na capital, durante o 1°
semestre de 1894, ficando os mesmos senhores
prevenidos de que incorrerão na multa de
5 0/, sobre o valor total do fornecimento, 'si
deixarem de comparecer -dentro do prazo,
acima fixado.

Contadoria Geral da Guerra, 20 de dezem-
bro de 1893.-0 director, Carlos Corrêa 'da
Silva Lage.	 (•

--
Interidencia, da Guerra

De ordem do Sr. major intendente da
guerra interino,convido aos cidadãos Leopoldó
Antunes de Figueiredo e' João Joaquim Go-
mes, amanuense e porteiro dessa secretaria,
a comparecer na mesma, á rua de S. Pedro
n. 232, dentro do prazo de oito dias, a contar . •
da data deste edital, sob pena de serem consi-
derados como tendo abandonado os respectivos
empregos.

Secret iria da Intendencia da Guerra, 19 de
dezembro de 1893.—Servindo de secretario; o
1 0 (Adejai, Alexandre da Silva Vaz Lobo.	 `.).

In.specção Geral das Obras
Ebublica,s "da Caplial
deral

CONsERvAçÃo DAS ESTRADAS GERAES DE SANTA
CRUZ E DA PAVUNA

O Sr. Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que, no dia 23 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, recebe -propostas
para o serviço de conservação e melhoramento;
durante o exercieio de 1894, de cada uma das
es-oaclas denominadas de Santa Cruz e da ^-
Pavuna, suas pontes, vallas e rios e obras
de arte que forem necessarias executar nas
mesmas estradas, durante esse anuo.

A descripção dos trabalhos e as condições
dos contractos de cada uma das estradas de-
vem ser prévia e indispensavelmente consul-
tadas' pelos cbricurrentes á -arrematação na
secretaria desta repartição, á 'praça da' Repu- .;"
blica n. 103.

As propostas deverão ser -Bailadas, datadas
e a,ssignadas,- sendo nellas especificadas em
algarismos e por extenso, sem razuras e sem
emendas, os preços não só da conservação
por um anno como das unidades de obras,
conforme as especificações e indicações dos re-
feridos contractantes.

.Os proponentes farão um deposito prévio:
de 100$ nesta repartição para garantia da
assignatura do contracto e perderão o direito k
a essa quantia aquelles proponentes 'que fo-
rem preferidos e recusarem-se 'a assignar os'
contractos.

Secretaria da Inspecção Geral das ' Obras
Publicas da Capital Federal, 11 de'dezembro •
de 1893.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 '	 (;
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• Directoria Geral dos
• Correios

FORNECIMENTO

_ • Nesta directoria geral recebem-se propostas
selladas, em carta fechada, até ao dia 25 do
corrente inclusive, para fornecimento dos
objectos abaixo declarados, durante , o anuo
deA894. ,•
Agua Raz.

Arame."
Barbante fino o grosso. •
DitO corda.
Berços de mata-borrão.
Canetas-PérY é sortidas. •
Ditas com bico de vidro. -
Cadarço para cintar correspondencia.
Cairas de colchetes. ..

- Caixas de papel timbrado para recado.
Cartas de alfinetes. -
Envelcippes para diversos (timbrado).
Ditos para administradores (idem):
Ditos para agentes (idem). 	 -
Ditos para correios estrangeiros nacionaes

(idem) 20X26. • 	 -
Ditas ministros timbrado (120x250).
Ditos para avios de recepção (22x 15).
Ditos para o exterior (20x 13).	 .
Dites idem idem (25X17 e 25X19).
Ditos Para officios (n. 21).
Ditos para ditos (120X240) Bambús ou bran-
' côo.. ,

Mós `marcados (n. 179).
Dites n. '7 (caixa).	 .
Ditos, para' facturas. 	 -
Ditos marcados n.;- 128:	 '
Ditos modelos 14-B,-14--C e'14-F.
Ditos modelo 30x 16.	 •
Lapis preto-Faber n. 2.
Ditos .idem (Praphete H H H).
Gémina arabica (vidro).
Livros em branco de 100-150 e 200 folhas.
Protocolo com 200 e-300 folhas com dizeres.
Livros de ponto com 200 folhas.
Ditos com 200 folhas impressos para serviço

de registrados' e para balanços diarios.
Ditos de 100, 150 e 200 folhas alphabetado.
Copiadores de 200, 500 e 800 folhas.
13r-c:auras de 100. folhas modelo 215.
Lapis de borracha.
Ditos verde. '-
Ditos bicolor.
Ditos ercarnados-Faber.
Lir,npa-penna.S.
Lacre verde grosso.:
Lnte vermelho idem.
Dito lis. 8-14 e là.
Papel-Cartad para embrulho..
Dito:- almaço Fiume, pautado impresso em

--ara officios das agencias.Melas-minas
Wel de embrulho, tilareado . 12" 1. a Paeetee de

giStradOS (Modelo 148).' 	 -
bitd niald4dfrãci:
Dito almaço palitado-Fiuirie:
Ditd idem idem do linhd.

pára.
titQ ictenVpara poricarld,IL
Dito idenI para administração..
Dite inglez, superior.
DUO hollanda. .
„Dito :quadricular.
Pito imperial (es. 3 o 6).
Dito diploniata (rareado), para recados.
gecçô'es e gabinéteS.
Dito ing•lei em. .1/8, Caixa (marcado).
Dito .polygrapho,
Penna Wallat ns. 10 e 12.
Dita Perry. . .
Dita Brandauer (aluminium),
Pesos do vidros para papeis.
'Tinta preta Sardinha.
Dita Bleu-Black.; • ';„
Dita carmim Stephens (vidro).
Dita para chancellar.-
Dita encarnada pára carimbo.
Dita, preta, idem, idem.' , 	_
Armarios para, guarda deformulas.
Ditei idem, idem de.correspondencia.
Balançaè... -6 respectivos pesos.
BOlõas parà: col lacta..

Cartões, avisos de porte a pagar (modelo
168).

Ditos ditos de registrados sem valor (mo-
delo 106).

Ditos ditos, ditos com valor (modelo 101).'
Ditos ditos de assignantes (modelo 236).
Pedaços de panelão para rotulos (Milheiro),
Rotulos (modelo 105).
Ditos para correspondencia nãci entregue.
Ditos ditos de refugo (modelo 210).
Encadernação de minutas.
Canivetes grarr'es e pequenos.
Caçarolas para derreter lacre.
Chapas do horario da collecta de caixas.
Ditas de metal para carteiro.
Cadeiras austriacaá.
Caixas de pinho para remessa de eorrespon-
•dencias a secções.

Ditas de ferro postaes para colheta e con-
certo dos mesmos.	 -

Camas, colchões; e travesseiros para empre-
gados que pernoutam na repartição.

Manipuladores de carta s e impressos.
Mesas para o expediente.
Ditas para manipalação e carimbação.
Saccos de aniagem.
Ditos e malas de lona, grandes e pequenos.
Ditos de brinzão.
Ditos verde e amarello (as. I, 2 e 3). .
Copos de vidros.
Cestas grarcies e pequenas para impressos.
Espanadores.
Escarradeiras de aga,the-louça.
Esponjeiras.	 ,
És'eavo para carimbos.	 -
Tinteiros de vidro e portateis.
Escovas para rOilln•
Espiriteiras.
Etiquetas diversas.
Espotulas para lacre.
Escovas para marcar malas.
Ferradores.
Flanellas para bollas.
Fio de linho inglez.
Par de sabonete Rimmel.
Pastas de oleado.
Phosphoros.	 -
Pinceis para marcar'malas.
Pedaços de encerado para rotulos.'
Pinças. •
Porta-fios.
Potassa.
Raspadeiras.
Regadores.
Regoas chatas e quadradas.
Tesouras.
Talhas.
Tiinpanos.
Torcidas para espiriteiras.
Velas Apollo.
Vassouras de piassava.
Ditas de cabellos.
Ditas de palha.

Proponentes preferidos darão fiadores
icIüeo tt- ant,- . rrarantia da execução dos con-

e se tornarão soli-Oatt.às que firjiarem	 je_ 
r	

2_eyerão fazerdardos corri Os nidsinciS';
'suas propostas ser .adofflpalihaaa.: das

araostras' &is objectos propostos, que ficarão
archivados ilesta directoria até -terminação do
contracto.
•Divisão Central da*: Directoria Geral dos

Correios, 15 de dezembro do 1893.-0 sub-
director, Alfonso do Rego Barros.

11••••

Prefeitura, do Districta,
:Federal

Directoria do Patrimorii-o
TERRENOS DE MARINHA. MARGINAES .4.8 TER-

RAS DO CAMORIM •

De ordem do Dr. prefeito do Dis.ricto Fe- '
deral, faz-se saber que tendo a municipali-
dade de proceder .a reconhecimento e demar-
cações do terrenos de marinha marginaes das
terras de Camorim, situadas nas Ireguezias
de Jacarépaguá e Guaratiba, desde a barra
da Tijuca até ao alto Camorim e sacco dt mes-
mo na Guaratiba, convida-se a todos aguei-
los que tiverem ti'oulos de aforaMentos ou ou-
tros quaesquer que estabeleçam posse lega/
a comparece-..em nesta directoria até ao dia
31 do corrente, munidos desses documentos,' -
atira do provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumprindo observar que findoó esse

-ra?-0 nenhuma reclamação será attendida,''P--dispon-do á mtinicipalida2o do4 referidos ter-
renos confrm	

,
for de seu inte•resse. -o-il.s.

Directoria do Paì....7. imon1o , 5 de dezembro
de 1892.- O directo-,

(•'
Lv;j.z. Antonio _Navarro

de Andrade. 

AFORAMENTO DE TERRENOS

De ordem do cidadão Dr. 'prefeito do
Districto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Helena Fer-
reira Baptista, requereu titulo de aforamento
de -um terreno devoluto . no Engenho ISrOvo -
rua Fernandes canto da , rua Propicia ; 'per'
isso convido a todos aquelles que forem cosi--
earios a essa pretençãb a apresentar-se nesta
repartição no prazo do 3() dias, com do- .
cumentos que provem seus direitos, findo b
qual a' nenhuma reclamação se attenderá.,
resolvendó o me,sino Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navaror
de Andrade.

José Pinto de Souza Graça, linha 11.
José Pedro Ramalho, linha 12.
José Joaquim Alves, linha 13.
Cypriano José Corrêa da Silva, linhas 17, 18,

19 e 20.	 ,
João de Alvarenga Cintra, linha 21.
Jacintho Pinto Riboura, linha 22. 
Laurindo Antonio de Mello, linhas 23 e 24.
Antonio Lopes de Mello, linha 25,
Pedro José Soares Landim, linha 27.
Antonio José Corrêa, linha 23.
Eliseu Antonio Baptista Ferreira, linhas 29

e 30.
Fortunato José do Cabo, linha 31.
Adão José dos Santos Albuquerque, li-

nha 32; '
Julio Cesar Leite Junior, linha 33. '' 41p,-
Francisco Tavares da Silva, linha 34.
Agostinho do Oliveira Mello, linha 35.
João Luiz Daflon, linha 36.
Januario de Abreu e Silva, linha 37.
José Pereira de Oliveira, linha 39.
Manoel Joaquim cos Santos,linhas 40 e 41.
Manoel Fernandes Baptista„ linha 42.
Antonio José Leite, linhas 43 e 44. 	 •
Joaquim Jorge de Medeiros, linha 45. -
Maroel Ignacio de Almeida, linha 47.
Antonio Baptista Pereira da Fonseca, li-

bBeuneadi52.o Antonio Gonçalves, linha 53. 	 ,-
Candido Emílio de Vasconcellos, linha 54..

Os proponentes devem na °ocasião de com-
parecer, ser acompanhados dos seus fia-
dores.

Divisão Central da Directoria Geral .dos
Correios, 15 de dezembro de 1893.-0 sub-
director, Alfonso do 1?,,Ijo Barros.	 .

Repartição Geral dos	 ,
graphos

De ordem do Sr. director-geral interino,
co:a publico que a administração desta repar-

tiço -'ia-se, provisoriamente, funccionando
no prceÁ) j 168 da rua de S. Christovão.

Capital Federizi, 16 de dezembro de 1893.-
Eduardo Delclujue, Secretario.	 _ (• •

Balas de carimbo.
Borrachas para mesa de carimbo.

(o

:Directoria • Gerai dos Cor-
reios

• EDITAL

Por esta directoria - são convidados os cida-
dãos abaixo, proponentes do serviço de con-
dileção de malas no estado do Rio de Janeiro,
para o anuo proximo vindouro, a compare-
`cer_nesta divisão até 'o dia 30 do corrente,
por si ou procurador bastante, afim de assi-
gnarem os seus contractos.
Manoel do Castro Guimarães, linha 1.
Antonio Rodrigues Fraga, linha 2.
Antonio Gonçalves Marques, linhas 3 o 4.
Custodio José Vieira de Sá, linha 5.
Emygdio Pereira de Lemos, linhas 6 e 7.
Frederico Francisco Teixeira, linha 8.
Antonio Gonçalves Rani-os, linhas 9 e 10.
•
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/Prefeitura do 1)istricto
Vederal

TERRENO ACCRESCIDO DE MARINHAS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
Stricto Federal, faço publico, para conheci-
mento cos interessados, que Almeida, Bôa &
Comp., requereram titulo de aforamento do
terreno de marinhas accrescido do predio
rua da Saude is. 178, antigo 158, • freguezia
de Santa Rita, por isso, segundo o decreto
n. 4105, de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aqueles que forem contraries a esta
pretenção, a apresentarem-se nesta directoria,
com documentog qae provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, findo o qual, a nenhuma re-
clamagião se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como for de direito.

Directoria •lo Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893. — O vector, Luiz Antonio Navarro-
de Andrade.'	 •-	 (.

1° ~ricto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do eido. Ião Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, faço pu-
blico que tem 'seu escriptorio á rua D. Anna
Nery n. 130, onde despachará todos os cilas
úteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tar

Agencia do ls districto do Engenho Novo,
12 de dezembro de 1893.— O escrivão, Joao
Rego do Amaral., 	 fib	 (. •

dharleto de S. José
j .•	 X's	 •

AGENCIA DA PREFEITURA

De or lem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, convido a todos os
Srs.' collectados a ter em suas casas de ne-
gocio as respectivas licenças, afim de serem
apresentadas, quando lhes forem pedidas,
visto estar esta agencia procedendo a cor-
recção geral dos estabelecimentos commercia.es
deste districto.	 •
- 'Agencia da Prefeitura no 2° Districto de
S. José, 15 de dezembro de 1893.-0 escrivão,
Christovão Gonçalvc.s de Moura. 	 (.

•

11istrictO da Gavea
-

AGENCIA DA PREFEITURA•

De ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, recommendo aos açougueiros estabe-
lecidos neste districto que só podem vender a
carne; de qualquer qualidade pelo preço ta-
xada e publicado todos os dias, sob pena' de
incorrerem em faltaSpor desobediencia e por

, isso sujeitos ás penas que o caso exige.
- Agencia da Prefeitura do Districto da GaSsea,

19 de dezembro de 1893.—Antônio B. Santos
Cruz, escrivão.	 (•

Segundo districto de S. José

AGENCIA- DA PREFEITURA

De ordem rdo Sr. agente faço publico, para
conhecimento dos interessados que, no depo-
sitopnblico, á praça da Republica, se acham
recolhidos, por infracção da postura munici-
pal, uma panélla de, folha pintada, com o re-
spectivo deposito tambein de folha pintada,
contendo quatro 'copos, .sendo tres partidos,
que serão Vendidos em leilão ás portas do re-
ferido deposito no dia 22 ao meio dia.

Agencia da Prefeitura do 2° District° de
S. José, 20 de dezembro de 1893.— 0 escri-
vãohriátovão Gonçalves de Moura.	 , (.

, .

•EDITAES
O Dr. Aur'eliano de Campos, juiz seccional

do Districto Federal, etc.
Faço sabor aos que o presente virem e a

quem possa tocar e pertencer que C. Castelo
Branco & Comp., me enviaram a dizer em
sua petição o seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr.
juiz seccional do Districto Federal—Dizem C.
Castelo -Branco & ComP., negociantes desta
praça, que pelo vapor. Elisa, procedente do
porto de Buenos-Aires, capitão Gomes de Fi-
gueiredo, foram remettidos por .Luiz Podestá
e 'Rijos 4.000 saccos com milho marca, M e
2.000 ditos com farinha de trigo marca BB;
do mesmo modo por que pelo vapor Alice,
procedente do dito parto, capitão Vasco Cal-
deira, lhes . foram resaetticlos por A. Santa
Maria & Comp., 589 fardos de carne moca,
como consta dos deus conhecimentos que a
esta aeompanharn; que ambos esses vapores
vieram. é. consignação" .dos negociantes Ben-
chimol & Sobrinhos, entrado neste porto o
primeiro em 4 de novembro proximo passado
e o segundo em 28 do mez de outubro ultimo;
que até -hoje não deram os ditos vapores as
descargas dos ,generes transportados Q que
continuam retidos a bordo, - com manifesta
responsabilidade não só dos consignatarioe,
como dos respectivos.capitães, segundo é ex-
presso no art. 519 do Codigo Cornmercial; que
o facto -de se achar preso o consiabnatario
Benchimol não o exonera da rasponsabilidade
em que se acha constituido, visto • como já
ficou demonstrado em outro protesto reque-
rido pelos supplicantes, que não está elle in-
communicavel; e , dispõe de todas as facilida-
des pra, por meio dos seus agentes e estiya-
dores proceder a descarga dos navios e fazer
fiel entrega das cargas recebidas; que, mesmo
quando se desse a incommunicabilidade era
dever dos capitães na ausencia dos consigna-
tarios agir por todos os meios ao seu alcance
e especialmente pelos que veem no art. 528
do codigo para salvaguardar os interesses dos
carregadores; que o frete dos generos remet-
tidos aos supplicantes foi antecipadamente
pago como resam os dous alludidos conhe-
cimentos sendo isso uma razão de mais
para que os capitães. dos navios não se
conservassem inactivos como tem estado
sem nada requererem em juizo, nem pro-
videnciarem por outro qualquer modo, para
se eximirem da parte da responsabili-
dade que lhes cabe; que os generos de que se
trata são do fa.cil deterioração sendo, portanto
de suppor ou quasi certo, que com a grande
demora havida na descarga e entrega deles já
se achem damnfficados e, portanto, deprecia,:
dos o até mesmo sem valor venal. Nestas con-
dições querem os supplicantes protestar-como
effectivamente protestam por prejuizos, da-
mnos e lucros cessantes contra os consigna-
tarios Benchimel & Sobrinho e contra os
capitães Gomes de Figueiredo)e Vasco Caldeira
e mais 'centra. quem de direito ; for, O, que
fazem não só era seu Proprianóffle como no
dos seus committente.s os •carregadores Luiz
Podestá ijijos` Ne A-. Santa Maria & Comp.,
requerendo que seja tomado por termo o seu
protesto e intimado o procurador da Repu-
blica e por meio de editaes os consignatarios
e capitães mencionados e mais a quem possa
interessar. Digne-se V. Ex. deferir na forma
pedida: Pedem deferimentos--(Assignados so-
bre (luas estampilhas de 200 réis cada uma.)
Rio (le Janeiro, 20 de dezembro de 1893.—
C. Castello Branco & Comp. Em . cuja pe-
tição proferi o despacho cio teor seguinte:
1 0 officio. Sim. 20 de dezembro de 1803.-
A. de Campos. E era cumprimento deste meu
despacho se tomou o termo de protesto se-
guinte: Termo de protesto. Aos 20 de dezein-
bro de 1893, nesta capital e em meu cartorio
compareceu o solicitador Francisco
de Almeida Cavalcante, procurador bastante
de C. Castelo Branco & Comp. e por 'elle me
foi dito que,na fórma de sua petição retro que
fica em tudo fazendoparte do presente termo,
seus constituintes . protestam por prejuizos,
perdas .e damnos que lhes. resultarem e aos
seus committentes,p ,la falta da descarga e en-
trega dos gerieros vindos no vapor Elisa, bem( "

-

como no vapor Alice e de que- faz mensão a
sua petição, bem assim por todos o lucrog
cessantes e delimos emergentes. E' me pediu
lhes tomasse por termo que assigna com as .
testemunhas:abaixo.Eu, Iclirerio Narbal Para-
plena, o escrevi. -- -Francisco Entiliana de Al-
nteida Cavalcante.— Manoel Ribeiro ,cle-41-
cantara. --José Leandro Ribeiro., Mando, por-
tanto," ao porteiro deste juizo cite e chame a
todos a quem possa tocar e pertencer por todo
o conteúdo da presente petição, despacho e
termo de protesto acima transcriptos, publi-
cando e affixando este nos legares publicos
costume e pela imprensa, do que lavrará cer-
tidão que trará a juizó para -constar.
Dado e passado nesta Capital Federal,' aos 20
de dezembro de 1893.. E. eu, -Iclerico Narbal
Pamplona, o escrevi.—Assre/iancasde Campo,s.

•
De citaçao	 ---

0 Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz de di-
reito da Pspretoria do District° Federal, etc.

Faço saber • que ',pcir parte' de' 3udith pes
glione, me foi dirigida a" petição do teor Se-
guinte: illm. e Esun.Sr:Dr. 'I.° prorãotorHXZ
Judith Deglione, Maior, 'residente ã • rua dó
Riachueiosh: 158,1, nesta cidade,' que sendo
senhorase possuidora. ; das cautelas ns. 424,°
425, representativas- de obrigações preferens
cises da Estrada' de Ferro - Leopoldina, com
sede á ruá "da Alfanclega n.. 28, a la cautela
cie 10 obrigações sei ,de 50; de 100$ ,cada
uma e'juros de 4% ao anuo, acontece que as
mesmas cautelas foram perdidas ou subtra-
hidas do bolso da supplicantes juStainenté
com a quantia de 873$, quando a suppliontse
foi á casa de sua residencia; 'sahindo do eses'is
ptorio da companhia e passando por Odiaras
by. Os ultirnos juros dos referidos titules: fo-
ram recebidos pela supplieante -em '14 do
mes corrente, tendo o tittslos desaparecido .
pouco depois do' recebimento dos' juros; 'A
perda foi annunciada no,Tornal dó • Cenzmercict
de 17 :de agosto, como Se verifica do jornal ina
cluso. Tratando-se ' de titules- a.° portador. de
propriedade da supplicante, vem requerer' -.at
V. Ex. nos termos do decreto n: 149 de'7 de
agosto de 1893, intimação da companhia' de-
vedora, para', que não l pague o capital ehs
juros dos indicados titiles, do .presidente da.
Junta dos Corretores -pára que não admitta
os mesmos titules em negociações da praça;
e as de tentor, detentores, interessado ou. ins
teressados, por meio de editaes, pára' que'ais,
leguem o que lhes convier, sob pena' de re-
velia, no prazo de direito. Nestes termos
pede deferimento. Rio, 22 de agosto de 1893;,'
—Aristides Spinola, advogado. Está Anutili-'
cada uma estampilha de 200 réis::-.Despácli'a.
Corno requer. Rio; 22 de agosto 'de'' 18932—
Celso Guinsares. Em virtude' (lege:dos:ia-
cho se passou o' presente editar °libo_ dona
de igual teor, que -Xá-rã° publicados:e áffixa-
dos nos legares do costume,., afim ,de serem
citados os detentores ou interessados, nos ,tis.
tulos de que trata -a Mesma .petição ;para
que no prazo da' lei, e.sob pena:sele- revelia,
alleguem o que lhes convier, tudgyd43-cen-
formidade com o art. 3') do 'decreto n. 149,de'
7 de agosto de 1893s De sua publicação . é'
affixaçao o porteiro das andiencias lavrará á,'
certidão do estylo. Dado 'e passado nestd Ca:,.'
pitai Federal, 9 de dezembro de 1893.—E, hul
José Franklin de Almeida "sim th;c• subscrevi.
— Celso ,Aprigio Guiinaraes. : f • *.

—	 - ,

De citaçao do ausente Josd-Baptista de Lucena,
com o prazo de 30 dias, para, expirado este,
vir cl primeira audiencia deste jnizo, ver o.
liquidante da firma José Theodoro do-Nasci-,
mento & Comp. '.ps'opor-lhe: uma' acção
prescripçao sob pena de revelia • .
O Dr. Affonso Lopes' de 'Miranda,' juiz

Camara Commercial, do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc. s 

Faz saber aos que apresente edital 'com
prazo de 30 dias -virem ,que, por 'parte do
liquidante da .firma José .Theoclore do Nasci-11
mento & Cómp.. foi- dirigida -  esta 'Camard"
CommerCial a petição 'do tesisegitinte ;
e Exm. Sr. Dr. presidente da ,'°?-iciara :Co9:ts,sa	 , sa.nf

.
t •7:2'1,.. C	 ;
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mercial—Diz o liquidante da firma José Theo-
. cloro do Naséimento & Comp, abaixo assignado,
que• elle Carece de que V. Ex. designe juiz
reator' . para despachar o seguinte requeri.
mente Tendo encontrado no archivo da firme,
liduidanda uma lettra acCeita por José Bap-
ptista, den,ucena em 12 de dezembro de 1886
(documerito-junto) é "%noivei em 30, de dezem-
bro (14e. succede que o devedor no • veiu
45 hm; pag'ar nua é pessoa, 'conhecida, não
t,emlá - o suppliëarite, 'apétar "da' diligencia
empregada', ccaísegnido saber da residencia do
mesmo. E, para que se interrompa o prazo da
preseripção; qner', o supplicante se tome por
termo o'séu protesto e •Se expeçam editaes de
Citaka ted• devedor: Pede a V.Ex. deferimento,
diStribuida esta e designando e escrivão • dia e
fiera'para‘a juStificaçacala ausencia.” Juiz de
Fóra, 9'de clezembro k,de 1893.—O liquidante,
o:advogado • F'eliCicilio Penido.— Estava

DespaCho • A
	 devi-

tenso d.e . Miraridii,.;'Rid; 9"de dezembro de
Dr. A

de
demente' :selada •-• 	 ci'Srf'-

'•-•Salliaclór-Monii. Destmcho': Distribuida- e
autoado como requer. Rio, 9 de dezembro de

: 'Distribuida a
Leite:RiO 9 de dezembro de 1898.--J.Conceieelo.-
E. tefido O'supplicante' feito o • seu respectivo
firoteste &justificado Com - a prova teStemu-
nhal ausencia 'do !supplicado em logar in-
certoe não; sabido, subiram os a:utos á con-

' clusãO e liáixeiána com 'o seguinte julgado :
Sentença : Julgo por Sentença ju rstificada a
ansencia.'de Jdse Baptista ; de Lucena en1 log•ar
incerto're não Sabido; pelo que cite-se-o por
editar de 30 "dias..CtIstas eX causa.' Rio, 14 de
dezembro de1893.—Affonsa Lopes de Miranda.

yii't-ticle'-de- Cuja sentença se passou o pre-
serite'édital'com 'o prazo de 30 dias, pelo teor
do r 'OnaP.6 citado : José -Baptista de Lucena,
anserite" em'' legar incerto e não sabido, para
vir primeira • audiencia deste juiza, depois
de findo o dito prazo de 30 dias, ver o liqui-
dante da firma José Theodoro Nascimento &
Comp. propor-lhe • uma acção de prescripção
nos termos da petição nesta inserta, sob pena
de revelia. Para constar expediu-se este e
mala ãõus de igual teor, que serão publicados

, ria- imprensa diaria, na forma da lei, e affixa-
dos nos legares do costume pelo porteiro dos
anditorios, que lavrará a competente certidão

- para ser junta aos autos, na forma do estylo
e para os effeitos legaes. Sendo que as audien-
cias desta Camara Commercial continuam a
ser ás terçais e sextas-feiras, ás 10 112 horas,
á rua da Constituição n, 47. Dado e passado
nesta Capital Federal, 19 de dezembro de

'1893: E eu,-Joaquim da Costa . Leite, o sub-
sesrevi.—Affono Lopes de Miranda.

De citaçdo com o pra4o de 10 dias aos credores
da Companhia Anõnynza Coudelaria Cru-

• zeiro, em liquiclaçao forçada, para sciencia
• do accorclao que julgou por sentença o das-

- Weacao dos creditos dos credores
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro. juiz na Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc. .
r Faz-saber aog que o • prente edital virem
que, por parte dos syndicos da liquidação for-
çada da Companhia Anonyma Coudelaria
CrUzeire, lhe' foi dirigida a petição do teor
seguinte-111m. Sr. Dr; juiz da Camara, Com-

• mercial—Dizem os syndicos da liquidação for-
çada da Coudelaria Cruzeiro; que tendo sido
julgada em camara a: classificação dos cre-
dores, preciso se faz expedir edital de eitação
com o prazo de 10 dias, para que os credores
tenham sciencia dessa sentença e- possam usar
dentro desse prazo, dos recursos que lhes fa-
cultar a lei,e nestes termos pedem deferimento.

R. de Janeiro, 21 de novembro
de 1893.—Rr. Thomaz Alves Junior. (Estava
uma estauipilha, 'de 200 réis inutilisada.)=-
Despaeho :" Sim .—Rio, 12 de dezembro 'de
•893,:—Montenegro.—Sendo •o accordão que
julgou a alludida classificação do teor se-
guinte : Vistos • etc., accordão em Camara
Coirftiercial, julgar . por -sentença a classifi-
cação-dos credores a tis 264, que mandam seja
alterado, quanto ao credor Emilio de Barros,
na-parte relativa- aos jures accumulados e
commiss"ão de 5 0/01uf _parecer a fls. 226; salvo
aos contestamtes a acção competente, em juizo

plenario, custas pela massa.—Rio, 17 de no-
vembro de 1893.—Saleador Moniz.—P I com
voto.-211-ontenegro.Miranda.—Em virtude do
que são citados os credores da Companhia
Anonynia Coudelaria Cruzeiro, em liquidação.
forçada, para sciencia do supradito accordão,
e` dentro daquelle prazo de 10 dias, a contar
da -publicação Oeste, allegarem os recursos
que a lei lhes faculta. E para constar,mandou
passar o presente e mais deus de igual teor,
que serão publicados na fôrma cia lei: Dado e
passado nesta Capital' Federal da Republica'

; dos Estados Unidos do Brezil, aos 14 de 'de-
zembro de 1893. E eu,' Francisco de Borja de

i Almeida Corte Real; 'escrivão, o subscrevi.
Caetano Pinto de Miranda Montenegro.„	 ...

PARTE COMMERCIAL
C.araara. Syndien I

CUED30'OFFICIAL DO CA4I3t0 •
Pr4cis''	 -90 d	 tiNto

Sobre Loncli&S . 	 	 "'103/16	 10
Pariz  •	 933 -	 951

	

» Hamburgo .. 1.153 	 1.180
900

» Neva ,York	 4.970
Portugal	 —

ocias'r	 PURLICOa s PARTICULARES
• '	 •	 ,	 BanCas

Banco Nacional Brazileiro 	 	 178$100
Dito Rural, 1° - série 	 	 178$000

Companhias
Comp. Jardim Botanic,d 	 	 120$000
Dita Alto Parahyba c/30 "/„, 	 	 4500

Debentures
Debs. da Leopoldinci:' 4' 01, 	

	
14$000

Soberanos.
,Sem offertas.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de

J. ,Claudio

SOCIEDADES ANOnYlVjg
Companhia, de Inação e Teci-
,	 . dos Andorinhas
ACTA DAS ÀSSEMBLEAS GERAL ORDINARIA E

EXTRAORDINARIA. 	 , I

Aos 4 dias do mez de dezembro de 1893,
achando-se reunidos na sala t'o' Banco Bra-
zileiro á rua da Candelaria, 27 accionistas
representando por : si e por ' procuração 3.808
acções, como- consta da: pagina precedente,
á 1 hora e 45 minutos da tarde, o •Sr. presi-
dente da companhia convidou o accionista
Sr. Jose Ignacio Pereira Lima, para presidir
a mesa e, consultada a assembléa,- Pai acceito
por unanitnidade,

' Assumindo a presidencia o Sr. Lima, convi-
dou 'para secretaries os Srs. Nestor Sampaio
e Carlos , Falletti. •

O - Sr. • presidente declara, constituída e
aberta a asserabléa geral ordinaria e convida
o Sr. l n secretario á proceder a leitura da
acta da ultima assembléa geral e posta esta
em discussão e ninguem pedindo a palavra,
foi por unanimidade approvada.	 .

Em seguida o Sr. presidente faz ver que o
fim desta reunião, conforme os annuncios das
folhas diarias &para apresentação e discussão
do relatorio e das contas fechadas até 30 de
junho do corrente anno, e para eleição de
:um director e do conselho fiscal.

Annunciada a leitura do relatorio o Sr.
Julio da Nobrega, pede a palavra e propõe
para que seja dispensada, por ter sido o mes-
mo publicado, o que foi unanimemente appro-
yado. •

De conformidade com a lei o Sr. presidente
convida o Sr. José Augusto de Souza Me-
nezes, membro do conselho fiscal á proceder a
leitura do parecer' que é á segninte:
: procedendo 'ao exame das contas da Com.-

paaihia - de Fiação, e Tecidds . Andorinhas» fe-
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chadas em 30 de junho de 1893, e que - pouco
movimento apresentam neste ultimo anuo,
reconhecemos a sua exactidão e por isso so,
mos de parecer que as mesmas sejam appro.;
vadas, reconhecendo que o futuro da compa-
nhia depende do emprestirno para- realização
do qual se tem esforçado a directo Ma que,
aliás, para ele apresenta boas garantias.
•Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1893.—

Joao Martins dos Santos.—Josd • Augu.slo de
Souza Menezes.
•Sendo 'posto em discussão conjunctamente

com o relatorio, foram unanimemente appro-
vedas . ,
- Pelo Sr. 2° 'secretario foi lida uma èarta
do ex-director Sr. Dr.. Carlos Fernandes Eiras
expondo os motives patos quaes tinha
vido pedir a sua demissão. •
, O presidente da :companhia o Sr. Oh. Ro-

billard péde a palavra para' agradecer os ser-
viços prestados ,poreste distincto companheiro
e deplorar a: morte do -conselheiro Adolpho
Paulo de Oliveira' Lisboa que tão -prestimoso
auxilio -prestou até o ultimo momento nos
trabalhos da directoria: lembra ta-que já, disse
no relatorio que 'á assembléa com^ res
solver se deviam ser preenchidas' estasduas
vagas ou.st uma sô. • 	 •- - c . •

Vem á mesa e pelo Sr. segundo secretario
é lida a seguinte proposta: .	r,• -

Proponho::: que .só nina vaga seja pre-
enchida e a outra continue até que; a (lira
ctoria resolva de outra maneira e isto ele:
conformidade com os termos do art. 11. •§ 4°.
• Sala das sessões, 4 de dezembro de 1893.—
Manoel A. J. Teixeira da Nobrega. .

Posta em discussão esta' proposta e nin-,
guem pedindo - sobre•ella a palavra.,.é appro.
veda unanimemente.	 o -

O Sr: presidente convida os Srs. accionistas
a trazer á mesa as suas listas , para a elei -

ção de um director?
Send o aparadas 52 listas verifica-se que o

Sr. Seraphim Fernandes Clare reuniu 343 vo-
tos para o legar de director. • • ::

Em seguida e da mesma firma se procede
á eleição do conselho fiscal e supplentes, sen-
do apuradas 52 listas com o seguinte resul-,
tado:	 •
• Para conselho fiscal:

Joãe Martins dos Santos 	  366 votos
José Augusto de Menezes 	  •. 361 »
Carlos Falletti 	 	 350 »

Para supplentes:
José Ignacio Pereira Lima...,... • 340 votog
Nestor Sampaio'. •	 328 » -
Manoel Ribeiro Dias Carvalho... 	 328 »

Em vista do que o Sr. presidente declara
director, membros do conselhos fiscal e sup-
plentes os cavalheiros eleitos; 	 -

O Sr. Ch; Robillard presidente el1 compa-
nhia participa a a,ssemblêa que a .directoria
desistiu dós honorarios desde 31 de dezembro
de 1891 ate 30 de.junho do corrente .anno.--

Propoz depois, no que concordou a amen-
bléit que fosse lançado na acta ura voto de
agradecimento ao ,Sr. Seraphim Fernandes
Claro pela maneira como se tem empenhado
para que a nossa companhia não tivesse o
mesmo fim desastrado que infelizmente muitas
tiveram na crise que atravessamos.

O director Sr. S. Fernandes Cla,re agradece
e pede a cooperação de todos em . bem, da
companhia.

Nada mais havendo a tratar em sessão
ordinaria o Sr. presidente dá por encerrados
os trabalhos da presente assembléa geral
funccionando naquella qualidade..

E de conformidade com a.'cOnvocação o
havendo-se reunido accionistas representando
somma superior, ás tres quartas par +es do
capital realisado o Sr. presidente declara que
a presente assembléa passa a l'unccionar em
sessão extraordinaida, sendo dirigidos os tra-
balhos pela mesma meza.

'Pelo Sr. 2° secretario é lida a Seguinte pro.
posta : •
•Srs. accionistas—A lei do lá de setembro

do corrente anno legislando sobre titules ao
portador creou disposiçOesnovas não cogita-
das pela autorisação por" vós cOncOdida

.01,iutlua o7.wicC4kra
Noue~~~..-~i~n~sau.'	 ..u."-~e~actwas.usów.i.



'ANNUNCIOS'

Inxprensa Nacional

Banco da República dci Brasil:
Dinheiro em deposito.'......
James Schofield, conta de for-
' necimentos  • •	 '-
Impostos 	 -

1:200$000

.61.4000
906$600

1.509:748$931

Passivo
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,

, assembléa geral de 28 de novembro do anuo
passado para que a vossa directoria pudesse
contrahir um emprestimo, ê por este Motivo

. VarriOs subraétter á vossa aeprovação -a se-t	 ,
áuintapropesta: .•

- Fica a directoria auterisada com plenos po-
deres para' 'ctintrahir um emprestimo ; em
Units ou a emittir obrigações nominativas ao
portador (debentures)na importancia maxima
'de 6:000$ a juros não excedentes' de nove por
cento ao anuo, dando eomo garantia dos em-

• prestimos ...por .--hypotheca todos os bens que
actualmente possue a companhia e os que no
futuro possa adquirir.

De 'cepformidade com o' decreto n. 177 A
de . 15 G setembro de 1893 e para os. fins
do emprestirno autorisado aviso a quem possa
Interessar que os estatutos da companhia fo-
ram publicados no Diario Officiál de 3 de ou-.
.tubre de 1890. -	 -
* -Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1893.—
Ch. Robillard de Marigny, presidente.
' •	 -

BALANÇO DA COMPANIIIA. FIAÇÃO R TECIDOS
-	 •	 • •	 'ANDORINHAS	 ;

• Activo	 ,
	'Accionistas:	 •

Entradas a realisar 	 	 422:200 000
Farmer & Brandon ... .. 	 ,	 • 3:921. 300,
jures 	 • 	 7:832$181
-.' Mecanismo:

Capital 	
I &R. Schorrock 	
Companhia Nacional de Forjas

e Estaleiros 	
Valores depositados 	
Lettras apagar'
Obrigações a pagar 	
Cambio 	 . .

Diversas contas:
Credores por conta 	

	

S. E. ou O 	 	 1.609:748$231
4

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893.—Ch.
Robillard de Marigny.— J. 1?eynaldo.

Companhia Fabrica de Teci-
dos santa Thereza

ACTA DA. ASSESIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA.

Aos 25 dias do mez de novembro de 1893,
á 1 hora da tarde, reunidos no salão do predio
do largo de Santa Rita n. 10, 12 Srs. accio-
nistas representando por si e por procuração
1140 acções, equivalentes a 113 votos, como
consta do respectivo livro de presença, o Sr.
Mándel Cand ido Pinto de .•Azevado director
presidente da companhia assumindo a pre,si-
dereia da assembléa declara que, achando-se
presente mais de dous terços do capital repre-
sentado, conforme • 'exige a lei para as assem-
bléas extraordinarias, abre a sessão e con-
vida para secretarios os Srs. José Antonio
Marques de Abreu e Daniel Duarte da Cunha
Santos que com- a annuencia, assembléa
tomam assento: aa Mesa.'

E' lida e aPp7oVada a acta da assembléa
geral ordinaria de 30 de maio proximo Pas-
sado.

Em.seguida o Sr. presidente faz sciente a
assembléa que como consta dos respectivos
annuncios de convocação, esta assembléa é
extraordinaria e especial para que os Srs.
accionistas deem plenos poderes a directoria
para levantar ou contrahir um emprestimo
até 250:000$ em bonus com o Banco da Repu-
blica do Brasil e a hypothecar todos os bens
da empresa para effectuar-se essa transacção
passando a ler a proposta da directoria e o
parecer do conselho fiscal a osso respeito.

• Proposta da directoria
Srs. accionistas—A directoria tendo ouvido

o conselho fiscal, cujo parecer acha-se a vossa
disposição, vem submetter a vossa esclarecida
opinião e criterio a seguinte proposta: 	 .
• Embora já esteja a directoria autorisada
pela assombléa geral de 30 de maio do cor-
rente anno a eontractar um novo emprestimo
para solver todos os compromissos da nossa
empresa, entendeu a mesma directoria que
era conveniente fizer uma convocação da
assenabléa extraordinaria doa Srs. accionistas,
especialmente para que nella lhes deis plenos
poderes para contrahir com o Banco da Re-
publica do Brasil um ernprestimo em bonus
até á quantia de 250:000$, destinado ao res-
gate do nosso antigo emprestimo; conclusão
de obrasenontagem da fabrica e maior desen-
volvimento de nossas transacções ; autorisando
para esse fim a bypothecar todos os bens da
nossa companhia.	 -

E' pois, este o fim da: convocação da pre-
sente assembléa geral extraordinaria e sobre
o que tereis que vos pronunciar.

--
Parecer do conselho fiscal

Os abaixo assignados do conselho fiscal da
Companhia Fabrica de Tecidos Santa Thereza,
reunidoa a convite da directoria da "mesma
cornpanhia para serem consultados sobre um
emprestimo a fazer-se com o Banco da Repu-
blica do Brasil, tendo ouvido as considerações
apresentadas pela directoria, comprovando a

ctinveniencia desta operação que é necessaria
para o bom andamento da nossa empreza,são
de parecer que os Srs.- accionistas deem .á di-
rectoria plenos poderes, inclusive o ,de hypo-
thecar todos os bens da companhia, para rea-
lisarem o emprestimo já ajustado o qual será
do, valor até . 250:000$ recebiveis em bonus
einittides pelo mesmo banco, segundo a facul-,
dade que concedeu-lhe o Congresso. _ •
-1EConcluida . - a leitura, o Sr. presidente da
assembléa põe em discussão, tanto a proposta
da directoria como_o parecer do conselho,
fiscal.

Pede e obtem.a palavra o Sr. Marquea:,.de
-Abreu que faz largas considerações a respeite
do-emprestimo mostrando que ha toda ,a con-,
veniencia que se realize esse emprestimo para
libertar a empresa de todos • os seus , comprai,
missos e proseguir desassombrada no seu doi:
deratum : terminando pede . aos Srs'.,..accia-•
nistas que deleguem a directoria todos Os:pe:
deres necessarios para levar-se a effeitoessa
traniacçãO, com e Banco da. Republica-do

	

-	 •
Não havendo quem mais faça uso da-pala-

vra o Sr. presidente encerra a dis'euasão."-ir,:.
Posta a votos a proposta da directoria é ap-

provada por unanitaidade de votos - é autori,
sada a directoria a hypothecar todos os bani
da. companhia ao Banco da Republica,-,'do
Brasil para obter o emprestimo em bonui"ayi
a' quan Ca de 250 :000$000	 -.,• - • .	 , •

Não havendo..mais nada a tratar, o Sr. pré--
sblente agradece á assembiéaa mais esta prova
de confiança, á directoria e encerra a sessadás
2 1/2 heras da tarde. •	 ,	 • .,
• Eu, V secretario da assembléa, escrevo esta

acta que assigno com os deMais membroa . da •
mesa ,e todos os Srs. accionistas presentes.

11WRio de Janeiro, 25 de novel: e de: 1893:.

PATENTES DE INVENÇÃO

O relatorio publicado hontem Sob o n. 1668
é de patente de invenção e não de marca re-
gistrada. _

_
Acha-se á venda nesta repartição •uú to-

Ilieto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e de-
cretos relativos ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados.	 -

Diario Official ,

A partir de 1 de, janeiro_ proximo futuro,
assignatura do Diario ' Official fica elevada a-
24$-annuaes ou: 12$ -per seMestra: •

As assignaturas pedem começar em qual-
quer tampo, mas terminarão sempre em junho
ou dezembro de eada'anne.

Os Srs. aásignantes 'queiram mandar rei
formar as assignaturas Para ao haver inter-
rupção na remessa da ,felha.

Ria "de Jaueirck-- juIPÉello.a,19411'3"7=7,n9;5':

-
'- .Sala das sessões, 4 de dezembro de 1893.—

Robillard de Marigny.—S. Fernandes
_Clara, xijIrectores.	 " •"	 .

post ern discussão esta prol:resta da dire-
toria e hinÉuem padindo• a palavra é appro-
:vala por unanimidade.,

Vem a mesa outra proposta e é lida pelo
Sr." r secretario nos seguintes termos :

Considerando as ditliculdades que actual-
niente encontram os accionistas da nossa com-
panhia, para' realisar.o capital de 1.030:000$
a qud" se eomprometteram de c onforMidade
com o art. 40 dá nossos estatutos, e, Sendo
vexatorio e:prejudicial lançar mão da lei de
consjui ssca contra os 'accionistas em atraso,
propomos o seguinte : • 	 •	 i
'Ficará' reduzido a 600:000$ o capital de

1.000:000$, • dividindo•se em 13.000 acções de
200$ cada uma.''

•

▪ 

"Não haverá fracções de acções, cumpriedo
ti.0 accionista integralisar a fracção de capital

• inferior a 200$000., • • • 	 • . .	 •
- Reformar-se-ha o azt. 4° dos nossos esta-
tutos de conformidade "com a Presente pro-
posta.
- Sala das sessões, 4.ç1 dezembro de 1893.—

Robillard de Marigny,— S. Fernandes
Clara, directores.
I Pásta em discussão foi unanimemente aia-

provada.' 2	 • . .' •
Examinados os' trabalhos daassembléa ge-

ral' ordinaria e extraordinaria,, o Sr. presi-
dente 'agradece aos Scs-. accionistas o favor
de Seu comparecimento e enderra a sessão
ás 2 horas e 20 minutos da tarde, sendo ira
mediatamente lavrada e firmada a presente
acta por mim, Nestor Sampaio na qualidade
V secretario,' e assignada pela mesa e por
todos os acciónistas 'presentes. '
••A presente é passada em duplicata para os

fins que a lei determina. -	 -
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 18d3.—

_ José Ignacio Pereira Lima, presidente.—
'1 Nestor 8ampaio,1"secrotaado.—Carlos

20 dito.
• Nota

James Schofield 	
Edificio da fabrica 	

'Bens de raiz, terreno, eta
Caixa 	

- `Caução da directoria 	
Construcção do canal ......
Despesas geraes 	
lnstallação  • '
Incerporação 	

--BerisInoveis,carros animaes.:.

• •	 '
Contraeto I. & . •	 -

R. Schorrock . 437:760$000
Direitos 'pagos:	 21 :260$890
Cambio  • •	 . -142:547$770 . 601:568$660

140$000
370:755$270
•55:019$120
• 274910-
20:000$000
18:5G0$000
43:097$210
31:183$980
30:000$000

-2::183$000

1.000:000$000
178:229$780.	 .
229:221210,
20:000

:33:425 471
000

3:800$000
142:547$770

2:520$000

Preço 1$000.

Os Srs. assignantes do art.. 29 'do regula-
mento vigente hajam cid communicaik ad-
Ministraçã.o'si desejam . ou não continuar com

assi"gnattira que, • de, conformidade cem' ""'''o
dito regulamento ..appravadd -pelo 1 clec-reto.
ri. 1541 C de 31 do-agosto ultimo, 'fica.efevada
1$500 inensaes, a partir de janeiro futuro.'e.


